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A TERRA, O AR E AS ÁGUAS ESTÃO SENDO ENVENENADOSNecessidade e Oportunidade de Uma GrandeCampanha Contra as Experiências Atômicas
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CoRc.MM.lti n pitrMM o d-tmocritt* a ím^k» através da mani-
fttlaoaoa i» mana, a parlteiaaoão do BraM no projetado Pado
do AHêHttoo Sal - A MGMildada do infeniHieaeío da luta om do-
Iom dai Hfccrdadts riomoeritfeai o da Ct-wtHukáo — Cabe ao povo
exigir do CoagroNo a anulação do ajusta da Fernando do Noronha
- O governo do sr. Kubitschek cedo às exlgiucfoe do Departamento
de Estado a faculta na prática a penotracio da Standard OR am
nono pais - As manobras polfffsas para deomoralizar o Congresso
e unificar as forças reacionárias por mem da ama "pacificação",
visam a facilitar a politica entreguista o liberticida exigida pólos
monopólios norte-americanos — (TEXTO NA TERCEIRA PAG.)
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Lançam-se os "Pacificadores" à
Corriia fe Redistribuirão le Cargos e Ministérios
Lafer anuncia a reforma ministerial, falando em tom de líder dogoverno - Esboça-se 0 ministério entreguista dentro do esquematraçado no Catete _ Nas dobras da «carta econômica» do gover-nador pernambucano todo um plano antinacionalista

rias, adesSo do sr. Jânio Qua-dros, e próximo enquadra-
mento no esquema traçado
nos bastidores do Catete, dos
governadores DInarte Marlz
e Antônio Balblno. Já nüo
resta mais a menor dúvida
de què a «pacificação» ins-
pirada pelos grupos entn*-
gulstas do governo se Iden-
tlílca inteiramente com a
tantas vezes tentada e fra-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

ANO X — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 29 de maio de 1987 — N. MSS
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A marcha da «pacificação,
r "íliou impulso mais acólo-
rado nestas últimas 24 ho-

ras, com a nov a reunião nes.ta Capital dos governadoresBias Fortes, Cordeiro de Fa-

Clara a Sabotagem do Itamarati
no Caso da Agência Atômica

Esta na Comissão de Se
Buranca Nacional o anteproto ,1a lei, enviado à Câmara'
pelo Executivo, referente à
participação do Brasil na
Agência Internacional Atô-
n.'cs.

D Novo Governo
Ti a íiano Ante

Parlamento
UOMÀ, 28 IFP) — O go-

ytéi ho Zoli sr apresentará ama
nl:5 ante o Parlamento. Mas
o voto de confiança, provável-n.¦¦!...¦, eó intervirã no íim da
próxima semana.

O Senado e a Câmara ou-
virão amanhã, suc2ssivamente,
o presidente do Conselho de-
signado para expor seu pro-
grama. A discussão sôbre o
programa governamental sú
deverá ter inicio, no Seijado,
na sexta-feira, devendo ser sus-
p:nso durante o sábado e o
domingo. Os debates serão ini
ciados, depois, segunda-íeit.-a,
e seguidos pela roí posta do
governo e as declarações de
voto, o que bem poderá durar
ató quinta ou sexta-feira da se-
mana vindoura.

Se o governo triunfar no
Senado, terá inicio, então a
discussão na Câmara, antece-
üendo o voto de confiança.

Ontem o sr. Dagoberto Sa-
les, no plenário, reclamou
contra a demora do Itama-
rati, que esteve oito meses
de posse da mensagem, man-
dando-a ao Executivo sòmen-
te há alguns dias.

Pediu o representante pau-lista à Mesa que providen-ciasse a rápida distribuição
de impressos com o antepro-
jeto, a fim de que os de-

putados possam estudá-lo
com o máximo de rapidez,
sem quo também se tome
uma decisão de afogadilho
sôbre questão tão séria.

SABOTAGEM CLARA
A posição do Itamarati lies-

se caso é insustentável. O mi-
nistro Macedo Soares já ten-
tou se desculpar, ante cri-
ticas levantadas, fora do
Parlamento, em torno do as-
sunto. Disse o ministro do
Exterior que o Itamarati le-
vou todos esses meses reali-
zando consultas a respeito da
mensagem sôbre a homolo-
gação do acordo internado-
nal pelo Congresso. E' curió-
so que o Itamarati ainda ne-
cessitasse fazer tão minun-
ciosas consultas sôbre a ho-
mologação de um ato porêle próprio levado a efeito
em plano internacional, pois
o Brasil já concordou , em
participar da agência, só res-
tanto para legalização dêsse
ato a aprovação gelislativa.

Calorosa Saudação io C.C. io P.C.B.
Ao XIII Congresso io P.C. ie Israel

O Comitê Central do Partido Comunistado Brasil enviou uma calorosa saudação aoXIII Congresso do Partido Comunista de Is-rael, qüe agora se realiza.

a K,°„8%auinte ° texto dêase documento'Ao XIII Congresso do Partido Comunista deIsrael.
Tel Aviv.

Queridos camaradas delegados:Em nome dos comunistas do Brasil, enviamos as nossas calorosas e fraternais saúda-
vilã0 m Coneresso de vosso combativoPartido,

^Acompanhamos com atenção e carinho aluta firme do Partido Comunista de Israelcontra as atividades proimperialistas do go-vêrno de Ben Gurion e em favor de uma
politica de paz, independência e neutralidade
para o Estado de Israel.

Colocando-vos contra toda manifestação
de chovinismo, ao condenar a injustificável
agressão ab povo égipeio pelos imperialistas
anglo;franccses e pelo governo israelense,*-

, ao pugnar por uma politica de paz e amizad..-.
éntrè Israel e ou países árabes, dais uma de-
monstração de* fidelidade ao ínternacionalls-
mo proletário, fortaleceis a solidariedade do»
trabalhadores de todos os paises.Desta forma, defendendo os interesses •os direitos nacionais de Israel e dos povos

árabes, tomais uma posição verdadeiramente
patriótica. Em vossa luta contais tambémcom a solidariedade do povo brasileiro. Es-tamos unidos no combate a um inimigo co-mum — o imperialismo norte-americano queoprime e explora nosso povo e que, com a
chamada 

"Doutrina Eisenhower", intervémindèbitamente nos negócios internos dos pai-ses do Oriente Próximo e Médio.Ao saudar o vosso Congresso, expressamos também nossa grande amizade ao povode Israel na sua luta para construir umapátria li\re e progressista. Esta amizade es-ta intimamente ligada à posição internado-nalista de nosso Partido contra quaisquerdiscriminações raciais, contra todo anti-se-mltismo.
Estamos convencidos de que o XID Con-gresso do Partido Comunista de Israel, queserá realizado sob a bandeira do marxismo-leninismo, contribuirá para o fortalecimentoda unidade do movimento comunista mundial,

que tem como centro a União Soviética.Dcsejamo-vos, queridos camaradas dele-
gados, os melhores êxitos nos vossos tra-balhos. [r i ...

;. • Saudações[fratematí/k-i^ ¦*.
PEJ.0 COMira CENTRAL ÜO PCB

LUIZ CARLOS PREBTEi
Secretário-Geral

.. A CAMPANHA DOS BANCÁRIOS - O ar. Hub*rteMenezes Pinheiro, que é visto na foto falando à nossa repor-
-agem, afirmou que o aumento pleiteado.pelos bancários i umaínfima parcela dos enormes lucros dos banqueiros, que atingem
í.5./miii,os_casos B mals dc 80% sôbre ° caP|tal- Enquanto Isto,60% dos bancários ganhara menos de Cr$ 4.600,00. (Leia na
quinta página palpitante entrevista do dirigente bancário.)

INICIADAS AS RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS ENTRE A
GRÃ-BRETANHA E A CHINA

LONDRES, 27 (FP) — O Foretgn Office
confirmou que o governo de Pequim deu seu
«agreement» à nomeação do sr. Archlbald Dün-
can Wtlaon como encarregado de negócios da In-
glaterra na República Popular Chinesa.

A Inglaterra reconheceu o governo chinês em
1950. Em 1954, em conseqüência de um acordo
concluído cm Genebra, o» dota governos combina-
ram trocar encarregado» de negócios.

_ ¦ O primeiro representante cfiinês, Huan Hsiang,
já chegou a Londres. '->•--->-- ,«-

SOB PRETEXTO DE FACILITAR

CONJUNTO DE DANÇAS POPULARES RUMENAS VIRA AO BRASIL
^K!lv^J_B^_B_* - •• :r --•: •mmwtSf&K- • ^ ¦'^ ¦•*?-? >^T7'^-'ry^: ' • -^

____ í, .' -r * __fÍ^W ÈiSÊÈÊ _________ > -*^^^___________f_IH^_^__ÍÍ
_bc%_f__l ___fe'- ?^WÊÈ^$$Smm ______É ___É___I __É_ffl9 _¦

H í___Sil<^____8l__l"^____i^__i 1
__¦ ___S^^S__H___í._____P^_________"Íf^___í HrV ___E^__I tS»"I _B__IÉ_Ki_K$!IPtl$™___»»'•'•• <*H Wa m _K__^ _B'<«P^_^.'*Ç^_^^_>*5^5C*I

_______R_-_»W«_»_k£__IS^^mr*iz** •jxSiMi?*,' - __. .¦ r- f. "^1 tM HlPI l^w ^mmmr^-W Y _ m ¦ J <_. 'éÊK?lZt*a

O mais famoso Conjunto de danças populares rumenas
está iniciando neste momento uma "tournêe" pela Amé-
rica ão Sul, estando em vias de conclusão as negociações
para a sua vinda também, ao Brasil, pára exibições nas
principais capitais do pais, Esse famoso conjunto, organi-
zado na Rumânia desde 1&60, já atuou com grande êxito'
na Finlândia, França, Egito, Síria, Líbano, União Soviéti-ca, Polônia, Hungria, Alemanha, Tchecoslováquia, e inú-
meros outros países. O conjunto possui um grande reper-tório folclórico, de danças e canções populares de grande '

beleza e variedade, possuindo mais ée eo.000 diferentes *trajes Hpicos em sua guarda-roupa, selecionado», bem >como os cenários, pelo Instituto: de Folclore de Bucareste.Na foto acima (Serviço especial da AQERPRES8), á es-querda, cena de uma dança camponesa em que a» jovensartistas usam "bucius", antigo instrumento musical t\pi-
camente rumeno,feito ée madeira, utilizado especialmente
nas regiões montanhosas, e à direita, dança moldava, in-
terpretada' por todo o-conjunto.

ílfa o Marechal Jukov a Reclamar
interdição Das Armas Atômicas

«A guerra atômica é perigosa para toda a humanidade» — O Exér-
cito soviético está vigilante e atento às maquinações imperialistas

A CRIAÇÃO DE UMA INDÚSTRIA;_£

Irregularidades em Torno da |
Isenção Para a «Meirovick» l
Discutindo o projeto queconcede Isenção de direitos

a materiais importados pelaMeirovick do Brasil, compa-
nhia de eletricidade, íalou on-
tem na Câmara o sr. Auíé-
lio Viana.

Essa empresa, disse o ora-
dor,, já funciona há três
anos. Entretanto, no proje-to, as peças a serem impor-
tadas com isenção destinar--se-iam «à Instalação e íun-
clonamento de uma íábrl-
ca; de peças para manuten-
çâO e reparo de materiais
elétricos».

O sr. Aurélio Viana disse
ter sido Informado de quemuitas das peças relaciona-
das na justificação do pn*Jeto sao similares de material
construído no Brasil.

f!stá convencido o repre-
sentante alagoano de que avotação dêsse projeto envol-ve grave irregularidade.
Acrescentou que. conhecidasua posição de combate à

(CONCLUI NA V PAG.)

Goulart com t
Licença Para}:
Ir â Genebra ¦•

O sr. João Goulart já ejs-
tá, desde 'ontem, com a ne>
cessaria autorização, do Sé»-nado.para.,.-áusentar-sè' do
pais, a-flm-de.j.hefiar a dele»-
gação •braüilefi.á à próxima
Conferência 'Internacional 

doTrabalho, a. realizar-se em-Genebra-.Suíça).
:.;.Asslnale.!-é, a propôsità,
que o plenário do Monroe ba»teu todos os recordes et»matéria de votação. As 14.30
hora foi lido, no expediente,
o pedido de licença do vice--presidente da República eantes das 14 horas aquela Ca-sa do Congresso já haviaairovado. Inclusive, a redá-
çãò final dò projeto de re-solução concedendo a liceu-
ça.

PARIS, 28 (FP) — <Per-
deram a sua significação de
outrorá, depois do apareci-
mento dos foguetes multo
precisos e de longo alcance,
as bases militares dispostas
em torno da União Soviéti-
ca e dos paises de democrá-
cia popular, bases em que os
políticos e os militaristas dos
países capitalistas dsposltam
grandes esperanças», — eis
o que declarou noladamente
ontem à noite, segundo a
agência Tass, o marechal
Jukov, ministro da Defesa
da União Soviética, no trans-
curso de recepção efetuada
em Eudapest após a assina-
tura do novo acordo sovié-
Ucn-húngaro,

tPRRIGOSA PABA TODA A
HUMANIDADE»

Depois de chamar «os pai-
ses do campo socialista à
vigilância em face das atl-
vidades dos imperialistas»,
acentuou o marechal Jukov:
«Nas atuais condiçOe», a
fuerra atômica, contra a
qual a União Soviética luta
contlnuadamente, é perigo-
»a para toda a humanidade
• particularmente para os
mi^eíW^àjmMttêit.

ses dos povos, estão bran-
dindo as armas atômicas e
não querem ouvir as vozes
que reclamam a proibiçãodsssas armas». Salientando
que o. exército soviético «é
amigo desinteressado e devo-
tado do povo trabalhador da
Hungria», acrescentou o mi-
nistro da Defesa que «isto
fora provado no momento
em que se ergueu a ameaça
de restauração do capitalis-
mo na Hungria». Prosseguiu
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o marechal: «O Exército so-
viético, que faz parte do
Pacto de- Varsóvia, é chama-
do a garantir a defesa do
campo socialista contra qual-
quer ação das forças reácio-
nárias. O exército soviético
protegerá os seus amigos e
será sempre fiel ao seu dever
internacional».

De seu lado o Sr. Gromy-
ko, ministro do Exterior da
União Soviética, falando no
transcurso da mesma recep-
ção, declarou notadamènte
que «se os ocidentais julga-»vam que nada mais era do
que propaganda a insistência
da URSS em exigir a prol-
bicão das armas atômicas,
êle também era a favor des-
sa propaganda».
CARTA DOS CIENTISTAS"NOBtUEGUESES

OSLO, 28 (FP) _ Vários
cientistas noruegueses pedi-
ram, numa carta dirigida ao
Governo, que a Noruega use
de toda sua influência junto
às Nações-Unidas, no senti-
do das experiências nudea-
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Aspecto das provas ontem realizadas na Faculdade Nacional de
Direito, vendo-se a mesa que presidiu o» trabalhos e parte da

assistência

Realizada Ontem ai Eliminatória
do Concurso Nacional de Oratória

Reallzou-ge ontem, na Fa-culdade Nacional de Direito,a primeira prova de claul-íicação ao Concurso Nado-nal de Oratória, como parteintegrante das comemora-
ções do 41» aniversário doCentro Acadêmico Cândido de jOliveira.

8 candidatos sendo 3 do Dis-trito Federal, 1 de Goiás, l
do Paraná, 1 da Bahia, 1 deSão Paulo (Bauru) e 1 doCeará.

OS CLASSIFICADOS
Foram classificados pelojúri; 3 dos 3 candidatos e quéforam os seguintes: Jacob

mmmW-mmm&.BJm.,.

£S5!?S5*!^^ à Reeleição:

Líderes Integram a
Unidos"

Prestigiosos
Chapa ll

Numerosa comissão de me-talúrgtcM .tendo à frenteo sr. Benedito Cerqueira, es-teve ontem em nossa redação,

Metalúrgicos
a fim de nos fazer entregado programa da chapa «Me-talúrglcos Unidos», que con-correrá ao pleito de junho

próximo, para renovação é»diretoria sindical. O sr. Be-nedito Cerqueira» qua éoConclui na V |n*.
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FAGIM l IMPRENSA POPULAR IM-IN1

0 nmhlr-nt* ontem, no 1'alnelo Tiradentes, «o contrário
d-.. -. iiiiiiiui.s dins, era do agitação • visível Intranqüilidade
wiiro iim üinpoN iinrililAriiiR mnls de perto ligados à marcha

il.i »nnclílcaçflo», O Uder da UDN continua desaparecido do
Íilonnrio. 

o mesmo nuununamlo com o líder Batuta Ramos.
) sr. Vidra do Melo substituído na liderança pelo vloe*

Jofíiiy, nu íi-i«..'io iin nnicm, multo íora doa seus habito»,
im rm niiitaiiiiinçops do vao de Janela no corredor da
ela cm que m* locoUno o i„ihlncie do presidente Ulisses. A
<pac!f:i'irr.ii , i|uo vinim. eozlnhnndo em tranqüilo banho*
mula, i' ircou ter aborto a primeira fervura neataa últimas
48 horns.

' O sr. Castilho Cabral, representante do governador J.
Q, Junto ao HCor «pacUJcaaor» Biu Fortea, volta a aer talado
como possível substituto do Chanceler Macedo Soarei no
Ilamarnti, Consto tjue Ja teve doía encontros com JK neataa
ft.ilmas 21 horas o quo a conversa de pé de ouvido girou em
tun i.i dn íiiiurn próxima reforma ministerial.

Não houve número para a reunião semanal da
do itu, quu deveria ter se realizado ontem. Um doa assuntos em
p.-iutu .seria a falada -reforma cambial. Ao que consta nao

«om.iarcccu nlma viva para tratar do Importante assunto,
(considerado,, alias, o cutelo que poderá degolar o Ministro
AUonln. . . ¦.,. V

A <n!n realista» da UDN, liderada na Câmara peloa ara.
Vlr;:ilio Távora e Josó .Cândido Ferraz, acolltadoi peloa srs.
Guilherme Machado c Edllberto Castro, tem estado especial-
mente ativa. Circulam rumores de que esforça por desviar
o curso da «pacificação» do objetivo entreguista determinado
paios rumos mn!s. reacionários dos grandes partidos que an*
dam mexendo no mesmo caldeirão.

....T-r000
Ao que tudo Indica, a'«ala moca» do PSD começa a com*

Vccmier o perigo que a ameaça na manobra de bastidores
>••'<¦ JK vai inzemlo¦ com-os governadores da «pacificação».
Ka nelic do ontem houve uma primeira reunifio da «ala», ao
ru(> confia, nijlrcs.ldjnçla .do sr. Renato Archer. Uma das
tAbüas dc salvara»» cm quc*prctcndsm se agarrar é a manu-
tcnçüo do sr. Vieira dc Melo na liderança da Maioria.

.—oOo
O prazo niarcado-pnr.i*o Inicio da reforma ministerial é

o cômico dc julho, quando a bomba da reforma cambial
(projeto da UDN o conseqüências da «marcha da produçflo»)
catarüo dando cs s:us frutos no cenário político, nas esferas
do Lb.*?Is!ntlvo c do Executivo. Nessa altura JK estará em
condlçOes — r.cs'm julgam os círculos entreguistas que estap
drirido as caries —. de jojar a última cartada: ministério
entreguista ou homem'co mar para os poderosos grupos que
èm njssd paisl transmitem as ordens do imperialismo norte*
americano,

Ma

Eleições no Sindicato dos Sapateiros
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Perseguições ios ferroviários ia
I.F. Leopoldiia en Três Rios

(DO CORRESPONDENTE)
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Os associados" 3o Sindicato dos Sapateiros estfio votan-

ío desde ontem para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal
lãqüola entidade, concorrendo apenas uma chapa encabeçada
pelo atual presidente",' sr. Plínio Alves. Dirigentes sindicato
daquela importante corporação, estão apelando no sentido dc
um grande comparseimento às urnas, pois o fato de se atingir
o "quorum" no l* escrutínio, virá demonstrar a união exis-
fcenle, fortalecendo com istq,a luta por melhores salários. A
votação pro.ss3guiiá.hej_e.'e .amanhã. Na foto um aspecto da
mesa eleitoral r*ra-plone>--íu*3icionamento, sendo presidida pelo
presidente do Sindicato dos Padeiros.

TRÊS RIOS (Espertai para
IMPRENSA POPULAR) -
Desesperado pola atitude flr-
me t corajosa tomada pelos
ferroviários desta cidade flu*
minense, por ocasflo da reali*
zaçáo da assembléia, na soe*
(Ao local da Uniflo dos Sot*vl*
dorea Públicos, p»rn debater
o veto do ar. JuBcellno Ku*
bltachek, aos artigos que ga-
rant Iam oa direitos dos tor-
rovlárloi no projeto que criou
a Rede Ferroviária Nacional
S-A. o ehefete do 3* Dspdsl-
to da Leopoldina, vrm fazen-
do toda cspíelo de chantagom,
para amortecer a justa luta
dos trabalhadores da Central
e da Leopoldina. contrn mnls
êsse ato de JK que tantos pre*
Juízos truoxera aos ferrovia*
rios.

INTIMIDAAÇO AOS
FFERROVIA*RIOS

Conforme not-rtnmos em
nossa edição dc 7 do mis p.
passado, foi aprovado por
ocas'Ao da realizarão da re*
ferida assembléia o envio de

INVADIDA A
RESjTDÊNCIA

As ,'.r;moIrns horas da ma-
drugada do ontem, vários Indl-
vlduos Invadiram o barracão
de D. Allca Gonçalves Dias,
na Favela do Esqueleto, esonn*
cnndo-a, bem como a ssu filho
menor Carlos Augusto. Sua
filha Maria dos Santos íol ar-
rastada para a rua, sofrendo
violências por parte do assai-
tantes, três dos quais íoram
presos nelo vigilante munici-
pai n. 787. Conduzidos no 15»
D. P., foram identificados co-
uio: Auimisto Pereira Lima,
Cláudio dcs Santcs e Odair Lo-
pss, os ouals íoram autuados
cm cartório.

um telegrama aoe deputados
e aonadores. no sentido de qutfosse rejeitado o veto, Como
tivéssemos nn nota em ques-
tao dito ior o «veto odioso» o
chefe do Depósito procurou
fazer disso, cavalo de bato*
lha, mandando catar assina*
tura dos mali desavindos, co-
mo protesto pelo envio lu
Justo telegrama, enviado pelacitado assembléia. Entra ou*
troa métodos, próprios dos che.
fetes perseguidores de oporá-
rios. usava o do que, quemnfio assinasse, seria consldo*
rado como comunista.

As poucas assinaturas con*
seguidas por fase triste indl
vlduo, chefe do 3» Depósito
eram apostas em papel rn
branco, mas, a verdadeira hls
tória nfio cra contada, razão
porque muitos dos assinantes

dtpc-ff qut tomaram conheci-
monto do destino do suai ai-
ilnaturai, mostraram-se arre
psndldos e revoltados. Como
vimos, tratas** dc mais uma
chantagem desse chefe do Do*
póslto, quo só tem om mira,
para atender seus pntróes, a
liquidação dessa importante
organização quo é a (UNSP),
através da qual os trabalha
dores vem defendendo sues Jui-
tai reivindicações.

RETIDOS OB
REQUERIMENTOS

Os efeitos maléficos do ve
to do Sr. Juscelino, aos direi
tos dos ferroviários, Já estfio
so fazendo sentir, pois, na for-
rovla da Leopoldina Já existe
uma ordem do seu Diretor,
mandando reter todos ob reque-
rlmentos que tratem dos direi

Matou o Policial Para Não Morrer
No 10* Distrito Policial, apre*

sentou-se Francisco Mandarlno
comerciárlo, 52 anos, reslden*
to a rua Sá Freire, 77, que as-
sasslnou a tiros Eloy Dispo de
Souza, mais conhecido por«Silo», no Interior do Clube dos
Independentes, com sede a rua
Pedro I,

Francisco Mandarlno Iniciou
seu depoimento; afirmando queatirou no P. E. cm legitima
defesa. Frisou que no dia 23
de maio de 1957, data do cri*
me, encontrava-se no clube-In-
dependente, do qual é presl-dente, quando percebau queEloy tentava fazer confusão,
não querendo pagar a despesa
que efetuara. Ao aproximar-
se, juntamente com outros dl*
retores, Inclusive Aluizio De-
Voto, íol insultado e esbofe-
toado. Não contente com isto
o P. E„ avançou em sua dl*
rcção, armado com uma gara*
ia. Procurou defender-se ven-
do que a intenção dc Eloy, era

feri-lo ou mesmo matá-lo, c
sacou do revolver de Aluizio,
que com a confusão, nfio nota-
ra ésse gesto, acionando o ga-tllho trfis vezes contra sua vi*
tlma, matando-o instantânea*
mente. Depois dü praticar o
crime, aproveitando a confusão
reinante, fugiu.

O escrivão Newton Fnbrlcla-
nl e o comissário Nilo Cordel-
ro registraram o depoimento do
criminoso.

DAT K OR I A. ,
M A K XIS TA ÒÒ

CONHECIMENTO

toi vctadoi, quo como sabe
moi, nfio alto poucos. Essa é
mais uma razfio da continua*
çfio da luta doi ferroviários,
no sentido de quo aoja repara-
do ésis erro que tanto prejiu
zo já está causando a numo
rosa classo, cuja dlspoilçfto dc
luta aumenta cada vez mali,

Suor 
queira ou nfto o cheíe do• Depósito.

Péssimas as Refeições Servidas
no Restaurante da Leopoldina

(Dtf Correspondente)
Oi aervldorat da Eatrada dt Ferro Leopoldina entfln

Indignados oom a má alimentação que * servida .w Ri*
taurante daquela ferrovia, Segundo catamos Infm ma-
doi, exlsie um convênio com o SAPS para o íorneclmen.
to dai raftlçota. sendo eilai, servidas em grandes pn-o-
Ias. Nfto raro acontece que carne deteriorada d servida,
colocando em perigo a aaúde do Inúmorot, servidores,
fato que ontem tornou a ne verificar.

Oi ferrovlárioi apelidaram as refeições servidas do
«morte lenta», já tendo sido feitas diversos recInmnçoM
ao ir. Celao feíquerdo tem quo o mesmo tomo qualquer
providência. Por noiao Intermédio, apelam os funciona*
rios da Ltôpoldlna para a Administração da Leopoldina
e paro o SAPS a fim de ter colocado um paradeiro nesto
estado de cousaa.

De M. ftóstór

Alunos Vão Entiai em Férias
Sem Terem Assistido às -Aulas..,
Agredido o jornalista pelo vereador — Congresso dos Trabalhadores
Mais de mil crianças, matricula-. que designe as professoras neces- pelo vereador Bayron Dore de Al-das no no Grupo Escolar Dom. sarlas, mns têm resultado lnú. meida, qus lha aplicou violentoPedro I, cm Mcsnulta, estfio sem tels. A Prefeitura, quo poderia «Oco no olho esquerdo. Mantetada,freqüentar as aulas, desde que I colaborar para uma solução de (lepols, p-^lo presidente dn Cflma-começou o ano letivo, em março I em?rn3ncln para o caso, contra-1 ra Municipal, vereador Norb^ro
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PETROBRÁS ECONOMIZOU Despertou grande inferisse entre o* universitário* da Faculdade
Nacional de Direito a conferência do presidente da Petrobrás.

81 MILHÕES DE DÓLARES Muito interessante foi * revelaçSo feita pelo coronel fananj
Nunes dt que m Petrobrás está exportando óleo combustível

para a Argentina. Uruguai. Inglaterra e Alemanha. A Refinaria Presidente Bcrnandcs, em CubatHo.
tem um movimento diário superior a 30 milhões de cruzeiros, mais do que todas as indústrias
Mat.-.razzo reunidas. A Petrobrás, que no ano passado teve um lucro da ordem de 1 6í//iáo c 6
mili-.õcs 854 mil cruzeiros, causou uma economia de divisas no valor de 81 milhões de dólares. No
clichê, a assistência presente, vendo-se, ainda, o* componentes da mesa, durante a execução do
hino nacional.

Lançam-se os «Pacificadores» à..
último

O motivo í a falta de nrofcssô-
ras, que até nrcorn nfio feiram no-
meadas pelo Estndo.

Com ts'.o, aquele mlllinr de alu-
nos, além de prcjudlcndo no seu
aprendizado, es!n numn curiosa sl-

tando e cedendo mestras para o
Grupo, nfio toma conhecimento do
assunto, preferindo manter-se neu-
tra dlnntc dc um problema que 6
mais K--U do que do próprio Es-
tnrio. Pois a crlacfio do G. E.Dom Pedro I visa apenas supl

tuaçfio:: vai entrar de fírlas, cm ' mentar o ensino primário muni-

FInnmore Marques,
pAde reagir.

a vitima nfio

CONGRESSO DOS
TRAnAI.IIADOItES

As entidades sindicais locais

(CONCI^JS.IO DA !• PAG.)
cassada «união nacional»
contra o povo, contra as rei-
vindlcaçôos do3 trabalhanrv
res, as llbordaáes damocra-
tlcas p ns garantias const!tu-

Junho vindouro, sem no menos ter
recebido uma aula sequer!..'.

Vários npMos tím sido formula-
dos ao Govimo do Estado, para

(A Violência Contra o Sindicato
OS Estivadores

Noticiamos, em nossa edição Trabalho mandou sua policia,de domingo ultimo, as--violen- j ocupar a sede do Sindicato.
cias praticadas' ptíltf'governa-¦ dos Estivadores de Belém do
ior Barata que, màcopuinado Pará Intervindo nesta entida-
com a Delegacia Regional do! de e destituindo sua diretoria,

Realizada ontem a I Eliminatória...
(CONCLUSÃO aCF.P&tí;) DIA SO, NOVA

ELIMINATÓRIA
Nova eliminatória será rea-

lizada amanha, dia 30, deven
do ser classificados mais 3
candidatos que concorrerão,
com os classificados de on*
tem, ao Troféu Pedro Cal-
mon e às medalhas "CACO
1916-1957" de ouro, prata e
bronze, respectivamente para

o l*i 2« e 3» lugares.

do Pará
que havia sido legalmente elei-
ta e merecia a confiança da
corporação.

Informação divulgada.ôntem,
pela Agência Nacional, confir-
ma qus se trata realmente de
grave violência e arbitrarie-

Hblzmánn do Paraná que fa-
lou sobre o tema: "A ONU
e a Paz Mundial*}' Milton
Coelho da Graça.ilou'J&ist'rJt*p
Federal que abordou em sua
oração o tema: "Dandoeng:
encruzilhada de"2 époc"as"!"e
J. Guimarães:Ã1 ves çè"GoI5s,
q'ip discorreu sobre "O Pan-
americaiilsmo".

clpal, que 6 multo precário.
AGREDIDO PELO VEREADOR

Após a Inauguração da sucur-snl da «Luta Democrática», ocor-rida sábado A tarde, o responsa-
vel pe'i mesmn, sr. Antonlo Cae- balhadores na Indústria do papel,tar.o, íol covardemente agredido Jornalistas, etc

no sentido de que uma numerosa líi^£'^--'_fiA^"ÍÃlumVÍ"l«_i.»
delegaçfio lguaçunnn partlclne do cionals. a favor somente dol
I Congresso Fluminense da Tra- interesses e objetivo do impi*-
balhadores, a Instalar-se no pró- rial.'smu norte-americano emximo dia 6, em Petrôpolis. A re- _._„ .,_
prcscntacSo do Município deverá nOSSqi_pais.
ser Integrada por metalfirglcos.
rodoviários, construção civil, trn.

BONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Em Niterói Dia L: Flamengo
x Botafogo (Basquetebol)'

LAFElti O LÍDER DO
GRUPO ENTREGUISTA
O sr. Hqráclò Lafer, cujos

Interesses se vinculam aos (lo
vários grupos econômicos,
testas de ferro da trustes o
monopólios Ianques — Orqul-
ma. por exemplo — confir-
mou ontem, a próxima re-
forma ministerial, falando a

O parlamentar paulista
deixa entrever que já con-
ta com o apoio do governador
Jâno Quarros e o benápia*
cito do Catete para cândida-
tar-se a substituto do st. Viei-
ra de Melo na liderança da
Maioria.

DIVISÃO DOS MINISTÉRIOS
Secundo informações colhi-

das pela nossa reportagem em
fontes diretamente ligadas à
marcha da <rpaclíica;5o->, os
principais pacificadores «stão
na fase da discussão do pr?-
ço da adesão ao esquema en-
tre.iuista da reforma ministe-
rial.

Segundo se dizia ontem na
! Câmara, o governador de São

um grupo de jornalistas na i Paulo, apoiando a indicação ão

OS JUVENIS
GONÇALENSE3

A colocação dos clubes ao

Dia 1* de Junho em be*
neftcio da Casa do Lixeiro se-
rA realizado no Ginásio Caio

dadèr pôis^oTróprirmintstro! ""lí"!;,°,ncotej° Íe0b!!qU^,e,' Campeonato7.Bm^a7 de" ~ " " ' 
£o1 í,om'n'n° en*re„as egui- Juvenis é a seguinte após ospes do Botafogo F R. x Fia* éllos de dom"=ns0ie Pliinl;ironienjjo, ambas do Distrito Fe* fugar. Carloca E^rela Dalva,

Nacional, Forte, Mauá e Me-

do Trabalho negou provimen-
to ao recurso interposto con-
tra as eleições realizadas no
Sindicato dos Ertivadores e
aprovou o ple.tq. Infirma ain-
da a referida agência que «as
elelçõís, conforme apurou o
Departamento Nacional do Tra*
balho, »e processaram normal.
mente, nada havendo que au-
torize a sua nuüdnde.»

deral.

«Classificados Dos Subúrbios»
SEKRAR1A VITÓRIA

Madeiras e Materials, .para XonstruçSo — Tl|olos. Telhas
Areia Cimento .Cal. Loucas Sanltarlss etc.

IOAO N CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro dr Barros. 29 — Estaclo dc AtMtta —

do do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DÉ CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de
«•» Compramos também sobras de demolições, reformas ou coattruções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial de Nova Iguaçu teme *Mm «V V*mmt estoque
dc tnoloi. telhai, cimento, areia, pedras, etc» uma SERRARIA «soe-
ciakMcla cm esquadrias. tacos, caibros ripai, etc — Pronta eatregt

Rua 13 de Maio, 476 — Novo Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-1226

fl TRAGÉDIA DEsuúco e vuríetti
de Howprd Fosl'

COL. ROMANCES-00 POVO

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tado para todoa,— Ambiente dk.P.rímeiiS.ordem. — Boa Pedro lUiteejeo,

n' S0. - TeL: 23 4491 - Sladde,

0 CAMARABA
Madeiras serradas, e aparelhadas — Materials pantniçüu em croral — Preços nunca vmMm aor •* «O CA-
«ARADA» pode fazer - Bua Maria Tefeeara, ¦• M -

_... Osvaldo Crnt

NERVOSOS mrmWfmm^mg* smffyw«VKI* rOWfll-
fi»**fMO. frrirtmmmmUmm. Ner
voeiemm. mmmHmmmto* im km-

fvrioridade e mieguramçm. Idéia* 4m traoammo. mmtemmm*
to. Uificuldadea mamatmit ao homem m ao malhar. TRATA
MENTO St&PmKHAUZÁJ)0 DOU MaTÜJU/Of WmVmó-
TIOOB.

«UA ALVAAO ALYM. M -
Va.* ANDAR -

Mrmbro rio 'üot-ktfv
tii tho PtycKQÍSm-
•-al Htudy bi Hocial
Ifnúei" — ff. 8 A. ll*ll>Ull«

SUICÍDIO
No Café e Bar Posto 6, si-

tuado à Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana. 1.26o
pôs termo à vida na tarde de
ontem, ingerindo forte dose de
formicida misturada com gua-
raná, José Braga dos Santos,
casado, 23 anos, lustrador, re-
sidência ignorada.

Ao local comnareceu o comis
sário de serviço no 2» Distri

COLOCAÇÃO DOS
AMADORES

E' a seguinte a colocação
dos clubes no Campeonato
Niterolense de Amadores. Prl*

I meiro lugar: Fluminense, rom
O p.p — Segundo: Perl e Ma*

, rJtlmo com, 1 p.p. — Cruzei-
ro Atlético com 2 pp. — Quar-
to; Canto do Rio, com 4 pp.

NO REGIONAL
COMPETÊNCIA

Após a rodada de domingo
último, ficou sendo a seguiu-
te a colocação dos concurrrn*
tes ao II Campeonato Regio-
nal Competência: Primeiro lu*
gar: Cantasalo, Cordeiro, Car-
mense e Monte Castelo, com,
0 p.p. — Segundo lugar: Ban*
deírantes, de Bom Jardim com
2 p.p. — Terceiro lugar: Fia-
mengulnho e Posto de Monta,
com 3 p.p — Quarto lugar:
Macuco, com 4 p.p.

PERDEU O IPIRANGA

talúrgico, todos com 0 pp. —
Segundo lugar Eletro Quiml-
ca, Tamoio e Trindade, com
2 p.p.

, COLOCAÇÃO
FRIBURGUENSE

E' a seguinte a colocação
dos clubes ao Campeonato
Frlburguense dé Futebol: Pri-
meiro lugar: Friburgo e Flu-
minense, com 0 p.p. — Se;juh-
do lugar: Esperança, com '2
p.p. — Terceiro: Conselheiro
Paulino, e Serrano, cóm 2 pp.

1 — Quarto lugar: Filo, com 3
I p.p. — Bom Jardim, com 4

pontos perdidos.
VITO*RIA DO CASTELO

Recebendo domingo último
a visita do forte conjunto de
Castelo, de Conselheiro Pau-
lino, quadro do União, foi der-
rotado pel0 escore de 3x2, em
prélio dos mais movimentados
Juiz Luiz da Silva, com óti-
ma atuação.

SANTA MARIA
DE MADALENA

Indo a Santa Maria de Ma

Cftma-a como homem jí lti-
/ vestido praticamente de po-

deres de líder do governo.
Rofsrindo-ue aos grandes

problemas nacionais, exl^in-
do inudlata solu;3o refor-
mo cambial, custo da vl:ia,
desemprõ^oi entre outros,
acentuou a necessidade de
s:rem procuraíos para a so-
luçào rios mesmos homens
escolhidos sem que fossem
levado em conta fatores de
ordem pessoal, simpatias ou
antipatlas por ê~se ou aoue-
h, o ou» poderia atrapalhar
a marcha da pacificação.

i sr. Horário Lafer para lid^r
da Maiivla, reivindicaria co-
mo preço de sua adesão o MI-
nistério da Fazenda e fluas
Carteiras no Banco do Bra-
sil: de Créd'to Agrícola e
CACEX. Com isso fortalece-
Ma a sua posição Junto nos
poderosos grupos da lavou-
ra e do g.ande comércio. O
trampolln para o salto e a
raforma cambial, defendida
por esses mesmos grupos.

Para Minas o sr. Bias For-
tes reserva o Ministério tia
Justiça, posto chave no Exe-
etitivo para o bom andamen-

* _.n„in i. w n t«i.-~»« dalena, para dar combato ao
„* T!PefA?JF«' 

CH„IPftffi conjunto do Santa Maria F. C.
Ei?, tri? A«â0r.*Hj?l o time do XV de Novembro
S Jl£n »¦ c* de Casemlro de Abreu,tarde de domingo último pela, _ Bofreu contundente lIerrnta

to Policial, o qual encontrou
o tresloucado já sem vida sen-
tado numa cadeira, do referi-1 representação d"o Fluminense, j ™ir^™Tu5w™T«ri« ««tnhBipnimontn a.T cs. t>La~, rvàM_d_, _„,,'! pela contagem de 7 tentos a 0

Prestigiosos Líderes Integram a...

do estabelecimento.
Com guia das autoridades,

o cadáver foi removido para
o Instituto Médico Legal.

de São Pedro D'Aldeia, pela
contagem de 4 tentos a X em O quadro vencedor, formou
prêlioTdos mais renhido*, Ren- i °?™ 

^Z^rLL^l.>. rw* «r-ennn I «m, Castrinho, Gongaza «da Cr$ 3.560,00.

Vitória de Fibra do:
Vila da Penha F.C. Sobre o Irapua

Foi realizada na tarde de O tento vitória do Vila da ™y aÍJ^T^ZZ^
domingo, uma grande partida Penha F. C. foi de autoria de St,«^Í«!

Cesar; Milton (3), Nilson (1).
Renato (2), Machado « Del
fim.

VITÓRIA DO 22 DE „
NOVEMBRO

Em prélio dos mais dispu-
tados- o 22 de Novembro dc

pelota, fêz a devolução da tSi^^^^^^^^'^^1'^'^

de íutebol, entre as equipes do Déclo n0 momento em que o ^ftí^L16!!!23™, "a
Vila da Penha F. C. e do Ira-; arqueiro do lrapuá recebeu a Te ae saomo em seu
puá F. C. ambos da mesma
localidade, onde saiu vencedor
o Vila da Penha F. C. pela
contagem mínima, de 1x0.

A porfia foi cheia de movi-
mentação e lances de grande
técnica predominando nas
açoes o grêmio vilense, que
no entretanto teve que se
contentar com a vitória de
placar reduzido.

nm i
compò'

Conclusão da 1* pag.
atual presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos, candi-
datar-so-â A reeleição anre-
sentando nos seus companhel-
ros um acervo considerável
de S3rviros p-estados à sua
corporação, durante os 16"anos de profícua atividade
sindical entre os metalúr.pri-
cos, destacando-se sua atua-
rão riuahdo da intervenção
de que foi vitima o Sindica-
to.

Encabeçando os candidatos
ao Consslho Fiscal e à Fede-
ra^ão dos Metpiftrglcos. en-
contramos na chapa «Meta*
|i*it't-iir;ns TTn'.rÍrw!» os nomes
dos srs. Cândido Assunmn-
ção dos Reis e Euripedes Av*
rés d? O^tro. rioiihécMo H-
deres da corporação. A sra.
Elza dos Santo** Medeiros, ve-
terana metalúrgica, com
mais de 20 anos de empré-
sa GE, tamh-Vi f-*-» »?•*•*?¦¦? -*i
""""n. Trata-se de uma das
melhores ativistas sind.ca.s,
senío que brevemente será
homenageada com uma me-
dalha de prata, pela sua
atuarão brilhante nas lutas
dos metalúrgicos.

O PROGRAMA
O programa da chapa «Me*

T0ÜF. P«0TA !
rríce» de AMAITItY; Ciiprns ICr» 10,00, 30,00 c 40.09 r malI •¦» Indnldndo di* artlnn» coma j nha F.Mlat, irnjun, mriiiK espuma denylon csmlietnii. etc. Una da Al-fandeg», sis — i» and-ir. Rua so que fèz uma boa arbitraVinte de Abril, 1 Itua JosA Mau- Eem.rido, SSí-A, na Penha «Av. Nilo I ^ »j. --.ii—i-—recanha, SU — Caxiaa — Katadal XNa preliminot.

U Bla. I

mesma para o centro da can
cha, onde Déclo num pertado
feliz féz o tento, que seria o
único do match.

Note-se que, embora desfal-
cado de alguns «cobras», oe
alvi-negros, conseguiram man-
ter-se firme, até 0 final do
prélio. E* bem verdade que o
lrapuá lutou bravamente para
conseguir sobre o seu antago-
r.'-*a n empate.

Podemos dizer que foi uma
vitória justa do Vila da Pe-

C.
O juiz dessa pugna, foi Ru».

vencedor: Acacio; Lindo e FI
16: Xixico. Miguel e Coutinho;
Farah, Américo, Ferreirinha,
Ernesto e Hugo. Tentos de
Américo (1) e Farah (1). Pre-
liminar, empate de 2x2.

se de três pontos, o terceiro
dos quais se refere à aplica-
ção das resoluções da Confe-
rêncla Nacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos do Bra-
sil, aquelas de caráter lms-

Irregularidades em Torno da...

dlato. Também se compro-
mete a lutar, com o apôlo de
toda a corporação, para que
a nova sede social seja con-
cluida sem Interrupção, o
mais breve possível. Aliás,
com referência à construção
da sede, 0 sr. Benedito Cer-
queira teve oportunidade de
nos informar que já se en-
contra bem adiantada, com o
primeiro pavimento pràti*a-mente concluído, e em pre*
paratlvos para a conclusão
dos restantes, num ritmo de
três pavimento por mès. da-
qui por diante.

A CAMPANHA PELO
AUMENTO

Aproveitamos o ensejo paraInterrogar o presidente do Sin-dlcato dos Metalúrgicos sobre acampanha prô-aumento salariallnf!.rmou-nos Ceruueira quedesde o dia 19 de maio correnteo Sindicato solicitou ao DNT
que marcasse uma mesa-redon-
da com os empregadores. No en-tanto, atê agora o DNT nao

i providenciou nada naquele «en-tido, o que vem causanap lnqul-•taçlo entre os metalúrgicos,
que m têm reunido dlüriamen-
te, na» delegada» sindical»."
Por fim, afirmou Benedito Cer-
queira:— O» metalúrgico» nao pode-rto esperar além do dia 28 de
Junho, quando termina o ac6r-do anterior.
APELO AOS METALÚRGICOS

A comlstao por nono Inter-médio, fa» um apelo ao» me-talúrgico» para qu* acorram emmassa *.* urna», entre o» dia»11 e tS d* Junho, a fim deco-brirem, Ingo aa primeira convo-cacílo, o "quorum" de 1000 yo-toe. lata t multo Importante,
pola uma eleição í onemea paraeo eorree 4o Sindicato, ele-ran-do-ee aa despeeaa m aaáia deCr» 1M.M0.M. —¦«•-.

to de seus planos eleitorais. O
candidato preíerncial seria u
sr. Capanenm.

O governador Cordeiro nc
Farias teria levado ao Cata-
tp o sou preço claramente íi
xado: Ministério da Ãgrícíil
Uira | * a il.Tnambuco, en
tregue a um titular de cot*.-
fiança dos grupos entror*ir,-
tas, erfi condições rte fazer
uma convenisnte reforma do
Código do Minas.

A -.CARTA ECONÔMICA.
DO ENTREGUISMO
Na «carta econômica*- trn-

zida pilo General Cordeiro ci
Farias e que se encontro i

! chave do esquema. Signifi' i
j essa «carta> nada mais noi 6

menos que uma completa revi
i são nos postulados nácionalia-

tas com os quais se comim
I meteu o sr. Juscslino Kubits-

chek em sua campanha < i
cand'dato ao Catete. A re\s
são, baseada na reforma cam

. bial, seria a porta aberta pn-
ra a reforma da lei 2.00-1 (mo-
nopôllo estatal do petróleo I e
para a participação em bnito
d0 capital norte-americano na
exploração das fontes de mn-
tériai-primas brasijoiras e
nas indústrias de base.

Êsse, em linhas gerais, o
esquema elaborado pelo grupo
entreguista que, dentro do Ca-
tete e nos gabinetes do BND£
e do «Jornal do Comércio*-,
orientam o governo, detehden-
do, acima de tudo e contra o
povo brasileiro e os interfs
ses nacionais, os planos rio
completa dominação da eco-
nomia brasileira do Depara
minto de Estado de Washing
ton.
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VfCONCLÜSAO Ti\ V VAGA
proposição, foi êle procura-
do por emissários da em-
presa interessada, que tenta-
ram um entendimento.

Outra irregularidade apon-
tada: à sombra do projeto
pretende-se. importar,. com

da tünaUo*. müxm

outros obj?tos, máquinas deescrever e até mesmo apare-
lhos de lavatóriò, para seca-
gem de mãos.

Manteve-se 0 sr. Aurélio
Viana discutindo o projeto
até à hora d» «aasnaneii-
to da sessão.

Começou a Tremedeira. J& «as tmjs^*yszrsi
I Amaury: nin.oe» de Ia. t>6r«I çom Prlto de veludo Crt SSeTeT

•.r» joo.o», numa mnrme • •ane.*;•="••¦• variedade. - Ri, _u U.ftadeca, SIS _ i. andar Rm

i reçMafc IIC on '"--fin |s*. ri»

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração
Rua Álvaro Alvim, 2!

22' ANDAR
SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Alen-
car Lima. 12 — 1' and. -

sala 2
CAMPOS: Rua |o3o Pes-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO- Rua dos Estu-

dantes, M4

TELEFONES
Portaria  22-307P
Gerência .. .. .. 22-4226
Secretaria  42-2961
Redação  22-S51S

VENDA AVULSA
CA

Número do dia .. .. l.Çfl
Aos domlnoo» .. .. I.OC1
Número» airawdn* .. LO"1

ASSINATURAS
Assinatura Anual .. tOO.A
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trimfnt*»! 105 PC

BXTBWOR
6 neac»  300.00
3 meaee  100.00

Vim mtrea. memrV* A»s
áetpismt d* porre.

R&ORIER Pflpysj
TELEEOXE: 2^-Utit



If-8-1-5 1MPRKNHA POPULAR moira *
**-"'"' ile ter divulgado o seguinte tnaumvntot

NOTA
DO PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL SOBRE
A CONFERÊNCIA DO ATLÂNTICO SUL

O Presldlum do Comltô Central do Partido Comunista
do Brasil piotesln contra a piirilcliiucfiu do Uraall na deno*
iiiliiiiila Confcrôiicla do Atlântico Sul, ora reunida cm Uue*
nus Aires, e apela • todos oi patriotas para quo manlfoi»
lem nuu repulsa ao prolotudo Pneto do Atlântico Sul, bloco
mllltnr agressivo quo vlsn envolver ainda mais nosso pnis,
juntamente com a Argentina, o Urugiiny o o Paraguay, nos
preparativos guerreiros dos círculos dirigentes dos Estados
unidos.

Nfto obstante os grandes êxitos das forcas da paz cm todos
oa paises c a condenação pcla opinião pUblica mundial da poli»tica de preparação «Ia guerra atômica, os monopollstns
noitc-amcrleniios prosseguem cm seus planos agressivos,
Nos países cm que dominam, constróem bnsos do projéteis
teleguiados, premiram-se para a guerra atômica do ngros-
s.1o contra a Unlflo Soviética c demais países do campo
socialista. A Intensificação de seus preparativos bélicos
vorlílcn-se também nos países da América, Lallnti, onde os
monopólios ianques exploram e oprimem os povos e pre»tendem utilizar para a guerra os recursos humanos de
nossos poises.

Diante da crescente resistência dos povos latlnoame-
rlconos, que lutam contra a dominação lmperlallsla e pclnindependência nacional, contra a miséria e pelas liberdades
democráticas, tratam os militaristas ianques dc aplicar no-
Vas medidas para submeter nossos povos c íuglr & vlgllftn»
cia dos patriotas e partidários da paz. Com u autorização
Inconstitucional do governo do Brasil, ocupam millturmcnlu
a Ilha de Fernando de Noronha, pondo cm perigo a segu-
rança do povo brasileiro e violando brutalmente n soberania
nncionnl. E, agora, cm nome de uma suposta defesa do
Atlântico Sul —• que nfio está ameaçado por ninguém o
não scr pelas forças armadas dos Estados Unidos — pro-curam organizar um bloco mllltnr a fim do comprometer

Nota do Presidium do Comitê Central
Do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Sôbre a Conferência do Atlântico Sul

ainda mali oi países latlno-americanoi em sous planos
guerreiros e agressivos, .

A Conferência mllltnr quo so realiza em Buenos Aires
com a participação do delegações dn Argentina, Brasil,
Paraguay o Uruguay, o sob a supervisão pessoal do general
norteamericano Shcplicrd, lera como conseqüências a ins»
taluçflo do bases militares Ianques cm todos os países da
America Latina, a Intensificação da corrida armamcntlsta
nesses países o o assalto n suns rlque.-ns nacionais pelosmonopólios ianques. Significa, por isso, gravo ameaça a
segurança o íi indopoiidúncin dos países latlnoamoricnnos.

-•'uztíiidi ••¦«<> lepresentar por uma delegação militar na
Confcrôncla do Atlântico Sul, o govôrno do sr Juscellno
Kubllscliek cedo mais uma vez ns oxlgencliis «Io Dcparla»
mento dc Estado nortoamcrlciiiio o, airomando os senti-
mentos dc paz do nosso povo, da novo passo no caminho
da traição aos supremos Interesses do Brasil. Surdo aos
protestos populuros o do bôa parto do Parlamento contrn
sua posição cntrcgulsta o apesur «la oposição dos setores¦uitrlòtlcos das forças armadas, prossegue o chefe do Poder••Ixecutlvo na realização dc uma política antl-iiacional e anti-
popular, dc submissão do pais uos multlmlllonarlos dos
Estados Unidos.

O sr. Kubitschek, que so declara dcmagoglcamontc dc»
fensor da lei que criou u Petrobrás o estabeleceu o mono-
póllo estatal da cxploruçuo do petróleo, 

'facilita na prática a
penetração da Standard 011 cm nosso palí-, c, através
do Conselho Nacional do Petróleo, faz concessões ilegais a
refinaria dc Capuava, contrariando a política nacionalista
sôbrc o petróleo. Ao mesmo tempo que promete ao povomedidas concretas contra a carestla do vlda c economia nos
gastos públicos para enfrentar a Inflação, contrai onerosos

empréstimos noi Estados Unidos pnra obras KimliiArliw e
dispensáveis, a exemplo do omproatlmo Ü» dez milhões dn
dólares pnra construção do Brasília, enquanto o povo sofro
ns conseqüência*) do uma política do deicalabro financeiro,
«lo In.liiçno o negaelnlns, do crescente cmeslla Uo vldn, do
baixos salários o urdcnndos,

Pnrn enfrentar n reslslôncln pnlrlôtlca quo oferecem
as niiis-as trabalhadoras, os muis amplos sotores dcinocrA»
ticos dn popuInçAo o ns forçar* políticas progressista» qusso encontram cm todos os partidos a essa política anti-na»
clonal e antlpopular, o sr. Kubitschek o os círculos ren»
clonArlos cm que so apoia Investem contra as organizações
patrióticas o populares, iiiiriu.-iun a llbordado do imprensa,
tomam anular im conquistas d»s trabalhadores o procuram
rasgar a Constituição. Com osso objetivo são feitas as mnis
varmdns manobras políticas — o.a, na sentido dc cassur
mandatos «Io parlamentares, visando desmoralizar o Parla»
mento, ondo se fazem ouvir vozes eiidn vez mnis numerosa»
contra o entreguismo o em defesa dns liberdades; ora, no
sentido da unificação do todas as forças reacionárias, cm
nome de uma «pacificação» que garanta no Poder Executivo,
com a colaboraçAo da alia direção da UDN, maioria parla»
mentar mais ampla que lhe facilito realizar a política entro»
gtilsta c llbcrtlclda cxlgldu pelos monopólios nortcnmerlcn-
nes, Incluslvo realizar uma reforma constitucional com vis-
tas a abolir as conquistas dos trabalhndorcs, a liberdade dc
imprensa o outro» direitos civis consagradas na Constiluii
Cão.

A derrota do sr. Juscellno Kubitschek cm sun manobra
dlversionlsta quo visava afastar a atenção dns mossas dn
criminosa cessão «le Fernando dc Noronha nos mllltnrlstas
ianques, desmoralizar o Parlamento c ameaçar os mandatos

parlamentarei, mostra que é possível paralisar a ação llber-
tlcldn úa Poder Executivo, conseguir que sejam revogadas
an medidas arbitrárias JA tomadas contra as organizações
patrióticas e populares, fazer cessar ns perseguições aos
«ipfcnsorcB da paz e da Imii-pcmlêiirlu nncionnl o alcançar a
anulação do acordo sôbre Fernando de Noronha.

O Presidium do Comitô Central do Partido Comunista
do lirnsll denuncia o caráter guerreiro da Conferência do
AtlAntlco Sul o conclama lados os patriotas o democratas
para quo, através daa nçõos de massa, impeçam a p.irilcl
psçBo do lirnsll no projotudo Pacto do AtlAntlco Sul. Nas
atuais rliciinsiAiiciiiH, quando os esforços dos patriotasconvergem paru o grando movimento pola donunciii do
acordo quo entregou Fernando do Noronha aos Imporlallstas
uniu'amorleanos, ó necessário, slmultanoumontc, intensificar
n lula pelas liberdades o defondor a Constituição. Ombro a
ombro com todos quo quoiram lutar cm dofesa das llberda-
des o das franquins constitucionais, soja qual fôr o partidon quo pertençam, sejn qunl fôr n posição (omnda no passa-do, devemos desmascarar todas as manobras antldemocrn-
ticas do governo, esclarecer as grandes massas trabalhado-
rau, alerta-las o Icvá-lns A lutn em defesa dos direitos demo-
crAtlcos.

Exijamos do Parlamento, através do memoriais e ma-
nifcKtuçücs, a defesa dos Interesses da nação: que anule o
acordo sobro Fornaiulo do Noronha; que se mantenha vlgi-
Imito ua defesa do monopólio cstutal do petróleo; que não
rntlflquo ns decisões minadas pelos delegados do sr. Kubits-
click nn Confcrôncla do Atlântico Sul.

Sômcnto a ação unida das forças patrióticas e demo-
crAtlcos poderá salvaguardar n paz o a soberania nncionnl,
nnular o ucôrdo quo cedeu Fernando de Noronha aos Im-
pcrlnllstns nortc-nmorlcmios e Impedir a Inclusão do Brasil
no Pacto do Atlântico Sul, A luta firmo c organizada dos
povos dn Argentina, Uruguay, Parapuoy e Brasil, com o
npolo dos demais povos latino-americanos, fará fracassar
mnis essu tentativa do.s monopolistas dos Estados Unidos
contra a Independência de nossos poises.

Bio, maio de 1957.
O PRESIDIUM DO COIflITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

A TERRA, O AR E AS ÁGUAS ESTÃO SENDO ENVENENADOS

NECESSIDADE E OPORTUNIDADE DE UMA
GRSNOE CsMPÍHM CONTRA BS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

Abono de Natal aos Pensionistas
Civis c Militares

Câmara Federal

ÍPASE NÃO ESTÁ PAGANDO
O AUMENTO DAS PENSÕES

Senado

O sr. Kerglnaldo Cavalcan*
fd leu a carta que recebeu da
•ra. Lina Coelho, viúva de um
humilde funcionário púúblico,
•olicitando sua Interferência
no sentido de conseguir do
IPASE o pagamento da majo-
ração das pcnsües há meses
concedida por lei votada pelo
Congresso Nacional e que até
agora não íoi posta em vigor.
Constava da missiva o seguin-
te trecho: cMoro na Estrada
de São João de Meriti, nume.
ro 3.396. Não responda pelo
Correio porque não tcm.> Co-
••'pntando a expressão, disse o
ii.lcr da bancada do PSP: «A
nnibigüidade da frase dessa
.milher sofredora dá margem
a duas ordens de considera»
ções: uma, a de que ela não
espera resposta, porque acha
que os pobres, quando se dlri*
j;em aos poderosos, como su*
põe o sejamos nós senadores,
nfio lmpéem resposta; outra
— nflo menos singular — a de
qiie na Estrada de SSo João
«ie Meriti, no Estado do Rio,
não existe sequer servlQo pos-
tal. O caso è para admirar,
visto com0 a alta numeração
da casa Indica seqüência de
rc-.Uiôncias, o que justificaria
» instalação, ali de uma agên-
cia do Correio. Se não há, le*
vanto daqui pelo menos o
meu reparo, neste particular».

MISÉRIA DO POVO
A seguir, partindo do deses-

l»ero daquela senhora, o re-
presentante do Rio Grande do
Norte traçou um quadro da
situação de miséria em que
vive o povo brasileiro, com a
Inflação e, em sua deeorrên-
ela 0 aumento do custo de vi-
da. já em escala Insuportável.
E concluiu formulando ve-
emente apêlo ao sr. Paiva Mu-
niz, presidente d0 IPASE, pa.
ra que promova os meios ne-
cessários no imediato cumpri-
mento da I>*1 'que elevou os nl*
vels das pensões dps segura-

TEM VOCS CONS*
CIÊNCIA BO OUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS? •

Esclareça-se
lendo
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dos tias entidades da Prevl-
dencia Soclal.

ACORDO ORTOGRÁFICO
BRASIL-PORTUGAL

Falando lia oportunidade da
votação da redação final do
projeto de decreto legislativo
que aprova a Copvenção Or-
tográfica celebrada entre o
Brasil e Portugal, o sr. Gil-
berto Marinho esclareceu que,
em conseqüência desse con-
vênio, nã0 haverá, de imedia-
to, qualquer alteração no nos-
so sistema de grafia. O as-
aur.to. afirmou, está perfeita-
mente definido na lei número
2.623, de 21 dc outubro de ..
1955. que restabeleceu o sis-
tema ortográfico do Pequeno
Vocabulário da Lingua Portu-
guesa organizado, em 1943,
pela Academia Brasileira de
Letras. O artigo segundo dês-
ae diploma legal determina
que o mesmo sistema vigora-

•rá até que seja dado cumpri-
mento ao artigo segundo da
citada Convenção. O que essa
Convenção visou, prosseguiu o
orador, íoi consagrar o prin-
clpio do entendimento dos
dois paises na defesa cia lin-
gua que lhes é comum.

Adiante, o parlamentar ca-
rioca deu a conhecer à Casa
telegramas em que o ministro
da Educação de Portugal e o
embaixador brasileiro em
Lisboa se regozijavam com o
Senado pela aprovação do
tratado e agradeciam ao pró-
cer pessedista seu esforço pes-
soai na tramitação do pro-
Jeto.

«PACIFICAÇAO>
O sr. Argemiro Figueiredo,

que antes da iniciativa do sr.
Bias Fortes, primeiro, e ago-
ra também dos srs. Cordeiro
de Farias e Antônio Balbino,
já se ocupara várias vezes do
assunto, falou sôbre a tão pro-
palada «pacificação* politica
nacional.

Acha o senador udenista
que com tais entendimentos a
politica decairá como arte de
demolição e se imporá como
processo nobilitante de cul-
tura...

LICENÇA
O sr. Rui Carneio (PSD-Pa-

raiba) requereu trinta dias de
licença. Pelo curto tempo de
sua ausência dos trabalhos do
Monroe, não será convocado
seu suplente, que é o sr. Ader-
bal Jurema.

Realizou-se nos dias M e
te do corrente a reunião do
Conselho Nacional do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rio» da Paz, em S. Paulo. A
sessão inaugural efetuou-
sa no salão da Associação
Paulista de Imprensa, tendo
sido os Conselheiros e convi-
dados saudados pelo presi-
dente da Cruzada Ilumunitá-
ria pela Paz e Contra as
Bombas Atômicas, maestro
Edoardo de Guarnieri.

O deputado Arthur da
Frota Moreira, secretário-ge-
ral do Movimento Brasileiro,
usando da palavra, focalizou
os dois grandes problemas la-
vantados na reunião do Birô
do Conselho Mundial da Paz,
que se realizou em Berlim,
em abril último.

Em primeiro lugar, mos-
trou a neccssidadu e a opor-
Umidade de u m •« grande
campanha contra as cxpsriên-
cias com armas nucleares,
que estão "envenenando a
terra, o ar e as águas com o"estrondo 00". Mostrou que
a idéia da cessação das expe-
riêncius cem bombas permiti-
ria dar-se um passo mais au-
dacioso em seguida e que se-
ria a própria interdição des-
sas armas e a sua destruição
em nome dos superiores m*

Reuniu-se em São Paulo o Conselho Nacional do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz — Discursos do deputado Frota
Moreira e do senador Domingos Ve.asco — Importância da próxi-

ma sessão do Conselho Mundial na capital do Ceilão
terêsses da humanidade. Mos-
trou que o clima que existe
no mundo de hoje é já de
alivio da tensão internado-
nal, apesar das tentativas re-
petidas para serem criados
focos de guerra em pontos

restratégicos como o Oriente
Médio, o canal de. Suez, a Ale-
manha, e outros lugares. A
perspectiva de se abrir uma
campanha contra as expio-
sões termonucleares no Brasil
estava amplamente aberta
em face das maquinações dos
que se interessavam cm colo-
car o nosso país atrelado a
preparução de nova guerra,
promovendo o ajuste iiicoiis-
titucional de Fernando dc Ko-
roulia e aceitando a discussão
do problema do Pacto ou
Ajuste da Defesa do Atlãntl-
co Sul.

IMPORTANTES PROBLE-
MAS A DISCUTIR

Em segundo lugar, mos-
trou o orador a importância
que tinha para nosso país a
convocação da reunião do

-fc Confiança dos Trustes em JK.
Depois do «New York Ti-

mes» e do velho «Times* lon-
drino. o «Financial Times»,
porta-voz autorizado dos trus-
tes britânicos, rende agora lio-
menagens ao sr. Juscelino.
Serve-se de um correspondeu-
te no Rio para tecer comeu-
tários elogiosos às «realiza-
ções eonômicas» de seu go-
vêrno. Acha que apesar da
Inflação e dos problemas po-
líticos, «marcha bem 0 pro-
grama dos investimentos»
(ótimo!) enquanto o governo
brasileiro continua a «obser-
var escrúpulosamente os
acordos a respeito do reem-
bolso das suas dividas».

Que poderia querer mais o
capital financeiro inglês, só-
cl0 menor do ianque na parti-
lha do que resta hoje em dia
de um mundo colonial e de-
pendente desfalcado de ma:s
de um bilhão e meio de seres
humanos, libertados da domi-
nação imperialista? Marcha
bem o programa dos investi-
embolsadas» escrupulosamen-
mentos, as dividas sã0 «re-
te...

No entanto, desta vez como
das anteriores. 0 elogio fun-
ciona em forma de pressão.

Por isso o jornal inglês con-
clui suas tiradas otimistas
com a velha lamentação. La-
monta que, «em conseqüêh»
cia de sentimentos nacionalis-
tass-, o governo brasileiro
«continui a recusar os invés-
timentoa estrangeiros na sua
indústria petrolífera».

E' a insistência na cobran-
ça de um avanço no «progra-
ma de investimentos». Mas
os trustes anglo-americanos,
embora no tom de quem ur-
ge o cumprimento das promes-
sas confidenciais reveladas cie
outra vez, continuam espe-
rançosos, cheios de confian-
ças. E esse é um dos terre-
nos onde não pôde haver
meio termo: quem merece a'
confiança dos trustes do pe-
tróleo, decididos a derrubar
aqui o monopólio estatal e a
liquidar a PetrobráSi passa
automaticamente a desmere-
cer da confiança dos brasi-
leiros patriotas.

EPORTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Conselho Mundial em Colom-
bo, capital do Ceilão.

Pcla primeira vez uma
reunião dessa natureza se rea-
lizava im Ásia e, também, pe-
la primeira vez sa fazia men-
ção de problemas como o dos
povos menos desenvolvidos
em ligação estreita com a
salvaguarda da paz mundial:"as tentativas de impedir o
exercicio pleno da soberania
nacional, especialmente nu
Ásia, na África e 'na América
Latina, têm sido um fator de
agravumento da tensão inter-
nacional". O deputado Frotu
Moreira mostrou que seriam
debatidos cm Colombo, dessa
forma, todos os problemas da
independência econômica dos
países latino-americanos em
sua estreita conexão rom os
da defesa da paz no mundo
de nossos dias. Chamou as-
sim a aicíição dos membros
do Conselho da Paz para a
responsabilidade que assumi-
riam na discussão dos nossos
problemas nacionais em f<-ce
da próxima reunião em Co-
lombo.

PESSOAS PRESENTES

Estavam presentes à reu-
nião representantes das Cã-
maras municipais de Niterói,
dr. Afonso Celso e S. Paulo,
alam do deputado Geraldo
Reis, da Assembléia do Esta-
do Rio; d. Maria Dczoni Pa-
checo, membro do Cons. Mun-
dial, e dr. Pacheco Fernandes,
dr. Samuel. Pessoa e dona Jo-
vina Pessoa, além dos mem-
bros do Conselho e dn Din,-
toria do Movimento Brasilei-
ro -e da Cruzada Humdnita-
ria, tendo ã frente o presi
dente do Movimento, dr. Abel
Chcrmont.

FALA O SENADOR
DOMINGOS VELASCO

Depois do deputado Fro-
ta Moreira, fêz uso da pala-
vra4 o senador Domingos Ve-
lasco, especialmente convida-
do pnra a solenidade. O si.
Domingos Velasco iniciou sua
oração dizendo que. embora
não fazendo parte dn direrão
do Movimento da Paz a Cie
dava seu inteiro apoio quan-
do se propunha a encetar
uma campanha contra as
bombas atômicas e em favor
da Paz, porque era católico
e, assim, obedecia aos dita-
mes de sua consciência reli-
giosa e à palavra de SS. o

Ha «clu mOsos vêm os la-
vi-ailores puf-amlo lnilevlilu-
monto o último aumento no
preço ilo» combustíveis llip.il-
«Iof, disso ontom o sr. Fernan-
do Ferrari, ao levunUir ques-
tflo da ordem, «luiimlo so cn-
conti-nva nu presidência dos
trnlmllios o sr. Ulisses Qllma*
racs.

A' reclumacflo do sr. Ferrari
fundamenta-to em dispositivo
que Isenta os lavradores dn-
quelc aumento, concedido pe*
lo Congresso com varias res-
trlçõce.

O representante peteblstazer a proposta de se ligar ú: manifestou a crença de quo".ilsuem esta sabotando a l*re-
sldencla da República", pois
no caso em referencia houvo
formal promessa do sr. Jusce-
Uno Kubitschek, no sentido «lo
que a lei seria cumprida, para
evitar o sacrifício dos consu-
midores de combustíves llqul-
dus empenhados em atividades
agrárias. •

Ontem o sr. Ferrari encami-
nhou projeto estabelecendo
que o saürio-mlnlmo dos mo-
tdrlslas profissionais nunca
será inferior ao dobro do sa-
l.lrio mínimo reslonal. O mes-
mo projeto determina também
que a Jornada do trabalho dos
motoristas profissionais será
de C horas. .\s prorrogações
mio excederão de duas horas

Papa Pio XII. Disse qua nâo
so poderia fazer uma campa-
nha pcla Paz universal se
nao se fizesse simultúneumen-
to, e, mesmo, antes, uma cam
panha contra a preparação
du guena em nosso próprio
pais. Dessa forma, queria fa-

luta pela Paz a luta que, co-
mo presidente da Comissão
Contra o Ajuste de Fernando
de Noronha, podia anunciai
110 sentido de mobilizar o po-
vo brasileiro contra a cessão
da ilha a um exército estran-
gsiru a fim de ali instalar
uma base de projclis teleguia
dos. Leu o texto de uma pro-
clamação que foi aprovada
pelo Co-.iselho reunido.

' A oração do senador Ve-
lasco foi longamente aplau
dida.

Os debates resultaram em
uma resolução geral que da-
remos cm nossa edição de
amanhã.

• em cada hora ia prorrog»
ç&o o motorista terá direito •
majoração do ">0% do salário.

SONEGA','j\0
Foi denunciada pelo sr. Ko-

gft Ferreira a soncgncüo <!•
óleo de algodão no Interior
paulista, manobra. do tri;ata
Anderson Clayton.

O sr. Bruzzl .Mendonça do-
nuncliiu que os ndventlclos da
resistência, do Cais do Porto
sofrem descontos destinados a
assistência social mas nilo re-
cobem os benefícios eorrespon»
dt-ntcH a tais descontos.

ABONO
O sr. Benjamin Karah apr»

sentou projeto que concede no»
pensionistas civis e militares
dois mil cruzeiros a titulo d»
ubono do Na lal.

imprensa do Min.
da Aeronáutica

Realizando uma visita de
cortesia aos jornalistas este-
ve, ontem na Sala de Impren*
sa, o brigadeiro dr. Oriovaldo
Benites de Carvalho, diretor
d0 Instituto cie Seleção e Cnn-
trôle -da- Aeronáutica. O ilus*
tre militar visitou os jornaüs*
tas acompanhado do coronel
Edivio Caldas Sanctos, chefa
de Relações Públicas do Ga-
binete do Ministro da Aero*
náutiema, entretenrio cordial
palestra com os jornalistas pre»
sentes.

Até Quando Suportaremos
a Sabotagem do Itamarati ?

MO PODE HAVER BOMBA ATÔMICA "PURA"

RECAEM NÁ TERRA OS ELEMENTOS
Radioativos Disseminados na Atmosfera
WASHINGTON, 28 (F.P.)"Náo é possível fabricar-se

uma bomba de hidrogênio"completamente livre" de re-
caldas radioativas", declarou
ontem o cientista atômico A'-
vln Graves, conselheiro clentl-
fico do diretor da experlmcn-
tacáo nuclear do Nevada pe- •
rante a Comlssáo de Ennrpla
«.tOmlca.

Essa comissão iniciou on-
tem uma série de debates com
o objetivo ds determinar o
grau de perigo para a humant»
dade representado pelos ele-
mentos radioativos qu*» em
conseqüência das experiências
atOmlcns, sáo disseminados na
atmosfera t recaem, depois,
na terra, no transcurso dos
anos seguintes,

O doutor Graves, dentista
dos laboratórios atômicos de
tios Angeles, declarou efetiva-
mente que o "grosso" das ra-
dlacOes voltaria a cair em dez
anos. Segundo esse cientista,
o processo de fusáo da bomba
de hidrogênio produz pouco ou
nenhum efeito radioativo, mas.
contrariamente, as substancias
disseminadas pela •xplosR"
termonuclear s*o grandemente
nuUoetlTiu» O mali etai-aüo
ponto de Intensidade «Ux na*-
agSes * atln»iic alr-n* s-n^-n»-
Soa "tmedlatame*.*- im^eta S*
«rfeaeiro aileii*-: tm «»»'<vi**".
'•m. «m »»wriii«*' *• <V«H.»i»»*, tu»-

*Umu'*ttt "•»** iMvíl**-*. «-«r
-» r.-s::ei«ij" -••«<ai nftles'
avu duraci» «.infla a!(«i*u

mares de anos", segundo Al-
vln Graves. .
NAO PODE HAVER BOMBA"PURA"

Finalmente o senador demo-
«rata Anderson apresentou
um documento, até entiio se-
creto e segundo o qual a uni-
ca maneira de fornecer-se os

milhões de graus de calor ne-
i;essários à detonação da bom-
ba de hidrogênio ê a fissão a-
•òmlcu, processo utilizado na
bomba atômica e que produz
"feitos radioativas. "Isto nos
leva á conclusão de que nfto
pode haver uma bomba pura,
livre do efoito radioativo", de-

clarou então o sr. Holllfleld,
presidente da Comissão,

Como se sabe, o governo re-
publlcano, Inclusive o presl-
dente Eisenhower, havia de-
clarado que eram realizados
progressos na pesquisa de uma
bomba de hidrogênio "pura,
livre dos efeitos radioativos".

Em 11 de setembro do ano passado «O
Globo> publicou:

tO Sr. Eurico Sales, diretor executivo
da SüMCC, confirmou, esta manhã, a «O
Globo», que aquele órgão está efetivamente
estudando a possibilidade de um acordo co-
mórcial com a Alemanha Oriental, estando,
outross.m, em perspectiva, o estudo de um
acordo com a China Comunista. Os estudos
são baseados em planos organizados pelo
Ministério das Relações Exteriores, os quais,
à medula que se processam as análises dos
problemas, podem sofrer alterações. O Con-
solho cia SüMOC, explicou o Sr, Eurico Sa-
les, examina os estudos do Itamarati para,
afinal, chegar a um resultado, que tanto po-de ser pesitivo como negativo. No momento,
várias questões para o acordo com a Ale-
manhã Oriental estão sendo examinadas.»

O deputado Fernando Ferrari, ainda com
as responsabilidades de lider de uma grande
bancaoa, faleu da «visível sabotagem do Ita-
mara ti.»

Quando se trata de comércio com os
países socialistas, a operosidade dos homens
da SUMOC e do Departamento Econômico
do Itamarati não passam de palavras va-
gas... Perspectivas... Estudos «le possibili-
ilades... Efetivamente... Oiitrossim... aná-
Uses dos problemas... alterações... chegar
a um resultado... positivo... negativo...
porem... visto que... assim como...
alias...

Com lenga-lengas desse tipo, os sabo-
tadores embairam a opinião pública até o
dia em que o mesmo «O Globo» informou
com visível satisfação (15 de novembro de
1956):

«Um a um, quase despercebidamente, os
componentes da missão da Alemanha Orien-
tal, chefianda pelo Sr. George Kuleska, fo-
ram regressando ao seu Pais. Não conse-
guiram entender-se com os técnicos do Ean-
co do Brasil. Queriam comerciar com o
Brasil 'na base de moeda convênio. E a
SUMOC exigiu libra esterlina. Vieram as
consultas ao Banco Central da Alemanha
Oriental e nenhum acordo foi possível. O
assunto, contudo, não estft morto. Há um
elemento de ligação da Alemanha Oriental
em Buenos Aires com o qual as autoridades
brasileiras poderão entender-se.

Os alemães queriam que o Brasil esta-
belecesse um acordo bilateral. O que fôssé

Epaminondas Loureiro
decorrente das vendas. brasileiras, seria ai*n*
cado em importações, Mas o parque na
Alemanha comunista não é dos melhores
para nós. E necessariamente acumularíamos
dólares em Londres ou em Berlim sem cer*
teza de sua aplicação.»

A impressão que o público leigo tem da
informações dessa laia é que espertalhões
/ieram da Alemanha Oriental, de mão aba*
nando, para passar um conto do vigário
no povo brasileiro, mas a turma da SUMOC
e do Itamarati não foi trouxa...

Nada mais falso.
Se a Alemanha Oriental nos 

"procura
é porque em primeiro lugar necessita com-
prar numerosos produtos nossos como café,
açúcar, algodão e cacau. E, em segundo
lugar, porque é uma das regiões mais in»
dustrializadas do mundo, podendo-nos ofe»
recer tudo o que a Ocidental produz, menos
carvão.

Todo o mundo sabe que a República
Democrática Alemã, com uma população
aproximadamente de vinte milhões de ha*
bitantes possue um mercado consumidor na*
da desprezível para nações em desenvolvi*
mento como o Brasil. E possuindo uma das
tecnologias mais avançadas do mundo, es'tá
em plenas condições de responder às nossas
mais exigentes necessidades.

A verdade é a seguinte: :A Alemanha
Oriental é um poderoso mercado ávido dos
produtos Tropicais, podendo nos comprar da
tudo desde a banana ao coco babaçu, e po*
dendo nos vender de tudo, desde do alfineta
à locomotiva Diesel.--

Se não consegue comprar o cacau na
Bahia, simplesmente o adquirirá na nova
República de Ghana, do outro lado do Atlân*
tico. Aliás o comércio da República Demo*
crática Alemã expande-se rapidamente por
todo o mundo. China, Ceilão, Indonésia,
índia, Egito, por toda a parte o seu primo»
roso maquinário industrial é aceito ávida*
mente e sem restrições, pois os seus nego»
cios não incluem condições políticas. Em
nenhuma paíte do mundo, os agentes co-
merciais da Alemanha Oriental encontram
esses famosos obstáculos cambiais que os
espertos sabotadores do Itamarati tanto se
empenham em descobrir.

, A quem interessará esse estranho zelo
do Itamarati?

«¦N/>/WW%^/V\^V>/>/WW»x

Através da Imprensa
^^^^m VP :=L-3r=r~.

cFlashes «io Momento*, da «Ultima Hora», comenta o
tprêço» que nosso povo vai pagar se vingar a «pacificação»
que pregam'as forças mais reacionárias do pais:

«£ certamente, o mais alto quo o Pais pode pagar,
pois nela malogram as instituições democráticas, entrega-
se o petróleo, dá-se tudo o que for pedido e o céu também.
E êsse rosário do programa só poderá ser cumprido, na-
turalmcnte, no momento em que o governai, devidamente
pacificado», estiver despido de qualquer figura e de qual-
quer força para resistir ao ímpeto dos golpistas...»

E «Ultima Hora» aponta como «o alvo principal» o ge-ueriil Lott. Querem — conclui — a composição de um mi-
iiistV-rio completamente entreguista.

lianas }
i art* £*.

QUE PENSABT

O editorial «I» «Diário Oa
rioca> teoe <>ou-ild<?ra<èM
aoéroa do a!>»si. cimento qu%
a seu ver, devo ser o ponto
principal da tiwclficeção».

«Aa soluçôet- nio vieram •
o problema ae agrava, ap*
aar «fa* planos, daa rnitr*
"teias, rt».* promessa*. O
twf-rti» K«hili«j>hi»j. multe
*«m Mfct» par» encaminhar
solnçfica de base, maa a ver-

dade e que a.população do
Bio de Janeiro não vô per*-
pectivas favoráveis no que ae
refere a melhoria do aen
abastecimento».

Várias veies temos falado,
nesta seçSo, das declarações
pomposas de colunistas do
DC afirmando que o proble-
«na da carestla • do abasto
«hwctito está sendo revolvido
«Attafatoiiament«. Qne pe»
«ir, agora, Oarne reconhece
mento em editorial, de qus

nada foi solucionado? Será
que o DC está tentando, mais
unia vez, fazer chantagem
com o povo carioca, visando
convencê-lo de que a «união
sagrada» só trará benefícios,
resolvendo o problema 4o
abastecimento?

DISTROFIA

O «Correio da Manha» fa-
la da notícia, publicada pala
Comissão Nacional de Ali-
mentação, afirmando que um
terço das crianças brasilei-
ras estão predispostas a se
tornar vitimas de uma...

«... doença, pomposamen-
te, denominada «distrofia plu-
ricarencial», mas que conh»
cemos com o nome de «fo*
me», Sim; é a fome, sem
mais nada...»

Mas não há de ser nada:
o governo já tomou todas aa
medidas para debelá-la, me-
didas essas que entrarão em
funcionamento... depois *a
mtmita Aa irr. CmvMr»

« rrsKBTA

«Dttrls

de Notícias», comenta a jus-
leza da solução monopolista
para o caso do petróleo bra-
sileiro:
«... é a certa e capaz dc re»

soiver o problema sem alie-
nar o nosso futuro como na-
ção independente. O impor-

tanto é impedir que o govér»
no ... vá aos poucos — na
Impossibilidade de investir
fronialmcnte — solapando a
legislação nacionalista...»

Não há dúvidas. Trata-se
de lutar para que o governo
revogufl suas decisões no ca-
so da Capuava, de Fernando
«le Noronha, etc. E logo, pois
o estopim está queimando,

OS CAUSADORES

«O Jornal» nfto gostou tm
que uma autoridade afirma»

f... enfaticamente, qua •
governo vai fazer baixar •
custo das utilidades, ouje
«lavaçSo se drv«, no ku er-
tender, à açfio dos «truata»,
«o* monopólios • amm m
peculadores.»

Para o Jornal do Chato
Isso é uma inverdade e de-
magogia. Os trusts nada
têm a ver com o peixe. Tra-
balham honradamente, ga-
nhando o pão de cada «lia
com suor e sangue e, a «in-
terferêncía estatal» sim, é
a culpada. Que não passe de
demagogia a afirmação de
que os preços vão baixar, vá
lá. Mas essa dos «trusts», é,
de fazer corar qualquer um.
Menos o 9r Chateaubriand é
lógico.

AUTONOMIA

«« nacionalismo do
•Mtaata «to BI*

Norte é pela autonomia des-
te Capital...»

Ê assim que o «Correio da
Manhã» se refere a nm dis-
curso do senador Kerglnaldo
Cavalcanti, a favor da elei-
ção do prefeito do D. F. nas
próximas eleições. É, evlden-
temente, 6 contra a medida.
Tudo o que cheira a bene-
fidos ao povo, não agrada
ao sr. Paulo Bittencourt.
Mas, aproveitando a ocasião
«5 bom lembrar aos cariocas
que precisam preparar-se pa
ra participar ativamente nas
próximas eleições. Isso, em
outras palavras, significa:
renovem os títulos eleito-
rrals. Mesmo contra a von-
tad» «te «Ir. Fa-als*.

o orneo
O «Dttm «s Mottctea». «tu em-m altar* és orna repor

sobre a esoferencla qne o Coronel Janari pronun-
otou na Faculdade Nacional de Direito, faa a seguinte sa-

amat Mvolra,

«... • «Diarte do NnHctasi tel • teto* tornai levan-
ter • **m «te Capuava, alartands a eptaHto pAblta*-, • exl-
«tanto d* gov«Vmo uma *oht{*-to.»

asse «4nieo> não correóponde k realidade, aaa nlo é
nonopólio (sem querer íaser toocadMa». «te Ws m. *W«aa
ds monopólio estatal do petróleo.
•¦»«¦ mmmmmmmataaammmammmsmsmam^ámttma
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O Empresário José da Gama Tem Opção Para Vender Pepe, ao Barcelona Por*** " Milhões. O Novara da Itália, Ofereceu Quatro Milhões Por Del Vecchio
ÓTIMA RODADA;mn i auMNusE i ma i mos

tl.es Etonés ne Meurcnt Jamais...»

UMA ANTOLOGIA DOS GRANDES

ATORES DESAPARECIDOS
"Mereuro Fllm" apresentará prôxlmamente um filme dc

íongn motracom com unin nova fórmula: "LES ETOILES NE
JMEURENT JAMAIS" (As EStrfilas Nunca Morrem). Trata-se
duma montagem feita com as melhores cenas dc filmes inter
pretndos por alguns elos grandes atores franceses desapareci
dos nestes últimos vinte anos. Assim poderemos rever Louit.
JOUVET; RAIMU, Max .DEARLY, Louis SALOU, Jtiles BER
RY, Victor BOUCHER, Harry BAUn, André LEFAUR, Margue
rito MORENO cin trechos do filmes cuja maioria Já figura en-
tre os clássicos elo-cinrma francês.

Provnr-sc-ã que n "palavra "desaparecido" é imprópria,
quando se trata daqueles que consagram seu talento e sua vidu
a compor na tela 03 personagens elos filmes. Imagens e vozes
reviverão entes peisonagons. Além da surpreendente presença
de Ralmu c dc liany Baur, da ironia de Louis Jouvet, da de
«envoltma sarcástica de Julos Derry. Mais que o terno humoi
tí'-' Mnrgtiorite Moreno, a elegância elo Louis Salou, a fantasia
de í.fnx D'.'iriy, e> espirito tis Victor Boucher, apreciaremos todo
aquele Imponderável que consagrou os grandes atores e os
(ornou Insubstituíveis.

A película rs completará com uma antologia de trechos,
cie alguns dos melhores filmes dos grandes realizadores: Mar
cel CARNE, Autant-LAP.A, Clirlstian JAQUE, Mareei PAGNOL,
etc. — e elos grandes autores que os escreveram: I-Ienri JEAN-
SON, Jacqiics DEVALj Pierre LAROCHE, Aurcnche e Bost e
outros 11:10 menos famosos.

O rcalkadòr Max ele VAUCORBEIL é n responsável pe);,
adaptação tíffsto filme, Hcnrl JEANSON e Pierre LAROCHE
compuseram t::to especialmente para este filme. A narração
é de François PERIER.

A iniciativa coube a Frcderlc HELDT quo declarou a
«m jornalista:"As duas considerações essenciais que presidiram â es-
Colha dos filmes foram:"I — Um filme ondo o ator cm questão tenha uma das
suas melhores interpretações; exprimindo livremente seu tem-
paramento. Assim encolheremos "ENTREE DES ARTISTES"
para reviver Louis Jouvet, professor de conservatório, íoi o
Jouvet elo todos 03 dias; tal qual cm sua vida, constituindo este
personagem um vcrda'dsiro auto-retrato do próprio Jouvet."Por quo "LA FEMME DU DOULANGER" para RAIMU?
Porque ne-ste filme RAIMU não foi apenas um dos porsona-
gens ela famosa trinca, mas deu-nos a exata medida do seu
Smensn talento."II — Usforçítmo-Wos igualmente em escolher as obras
Clássicas realizadas"psfos""maís célebres diretores ou escritas
pelos maiores autores. Nossa pesquisa foi limitada pelo desa-•parecimento de vários negativos de antigos filmes".

Esta obra, trazendo pela magia da montagem aquela
outra magia é na saia escura, a imagem e a voz dos queridos«tores mortos, comoverá, "certamente, todos os que os conhe
eeram, ou que mreci-m a pessoa e o trabalho daqiwles verde-
tâeiro!* artistas do cinema.

C IN EC LU BIS MO
O Grupo de Estudos' Cinematográfiocs da UME exibirá,

iSIa 1» às 20 horas no Auditório do Ministério da Educação,
1» filme ele Clarence Brown.

0 mundo não perdoa (Intruder in ehe dust) com Juano
Slernanelez, Claude Jarrüáp Jr. e David Brian.

Como complemento será apresentado um filme de Baliet.

PoderSo os tricolores retornar com título de campeão, desdo quo vençam ou empatem —
Portuguesa e Santos nfto podem perder, enquanto o América tentará fugir da «lanterna»

Será realizado hoje, mn São
Paulo, o encontro entre as
equipes da Portuguesa de Dei*
portos e do Fluminense, A pe*
loja será decisiva para °* tri*
colores. Empatando esta noi-
te, o quadro do Fluminense te*
rá garantido o titulo de cam-
pefio do «Torneio Roberto Go*
mes Pedroso». Encontro-se o
tricolor com uma vnntngem
do três pontos, sobre seus mnls
seguidos oponentes, portanto
numa situação nté certo pon*
to privilegiado. A Portuguft*
sa dc Desportos tem ninado
eom certa Irregularlduodo. Em
nlgumas partidas ultrapassa a
"I própria com uma exibição
estupenda do outras vezes
noresmta-sc fracamente, de*
cepelonnndo. Por este motivo
a performance quo poderá
realizar hoje constitui uma
Incógnita.

A CAMPANHA DA
PORTUGUESA

A Portuguesa de Desportos,
desde que vença hoje o Flu-
minense, poderá conquistar
destacada colocaçflo no atual
torneio. A campanha dos «lu*
sos?. em parte, eomo dissemos
linhas acima, vem so assina-
Inndo por irregttlarldad?s. Rn*
tretanto, apesar ele remotas,
existem possibilidades ela P°r'
tuguêsa chegar as final, em*
patada em primeiro lugar com
o reu adversário de hoje. Pa*
rn isso é necessário que a
pntilne» orient":!a polo capitão
Maurício Cardoso ganhes hoje
do Fluminense o do Fl.im-n-
go no gabado, aqui no Rio. De-
róis ninda, será prenso que o
São Paulo bata o Fluminense
no Maracanã e o Santos per-
ca mais um pontos.

A SITUAÇÃO DO
FLUMINENSE

O Fluminense, para a Pe'c-
, Ja desta noite, surge com dois
1 problemas, o primeiro se re-

fere ao zagueiro Caca, que se
encontra contundido. O se-
gundo é o centro avante Vai-
do. O primeiro está com um
talho na canela e o segundo
sentindo antiga contusão, não
sendo porém problema para o
técnico Silvio Pirilo. Se Caca
não puder atuar, será substi-
tuldo pelo Jovem Marinho.
Quanto ao médio Ivan, foi subs-
tituido por Jair Santana no en-
contro contra o Santos, por
se encontrar cansado, mas,
segundo Silvio Pirilo, estará
em ação esta noite. Ontem pe-

Ia manhã, foi realizado nas
dependências de A'gua Bran*
ca, um ligeiro treino indivl-
dual.

A8 DUAB EQUIPI38
A Portuguesa de Desporto*

formara oom (Jubuyio; Beiça •
Juili»: DJaliiw Santoi, Julia» •
Orlando; Amaral, lildi, Llmt-
nha, Kczlnho o Edmur.

Fluminense — Vítor Qonza-
les: CncA (Marinho) * Roberto;
Ivnn, Clovli o Altnlr; Telé, llob-

. inn, Valdo, Jalr Francisco • Es-
! ourlnho.

HANTOS X AMÉRICA
Com o Fluminense virtual-

1 mento campeão do Itlo-Slo1 Paulo, os tri'» vice-Ilderes, Snn-
I los, Flamengo • Portuguesa do
. Desportos, estão na dependín-
! cia do duas dorrotns do Fluml-
| nense, para aguardar un, pos-
( «tvel empate na tabela. Os oo-

tejos do hoje, no Maracanã *
110 Pncacmbú, tOm importância
capital, tim São Paulo, o trlco-.
lor dus Laranjeiras poderft sa-1
grur-se campeio definitivo,, an-
quanto no Maracanã, o Santos
vai procurar vencer o América,
na expectativa da um resultado

I negativo do grimlo tricolor ca-
! rioca na 1'aullctla.

FAVORITO O SANTOS
Com um América desarticula-

do pólos últimos Insucessos, a o
Han.ei perseguindo as últimas
cspiihllicas, surgem os praianos
como grandes favoritos do pré-
Ilo do hoje fi noite no Estádio
Municipal. Os americanos, aliás,
vim do unia atuação "deccpclo- 

jnante contra o Vasco da (lama. i
Do fato, a dianteira rubra fra-¦
cassou Integralmente, aparecen-
do n,e>n,o com um Inexplicável
recuo do Loonldas, que, pc!as
muhs características, foi Bempro
11111 elemento de nrea. De qual-1
i|iicr meinelra, o cotejo do hojo
podcr.l ser uma chance do rea-
lillltnoto para o América, espe-
clalmente para seu trolnndor,
Volante, que tem sido criticado
cm alguns setores pelas fracas
exibições do quadro.

oo: CnnArlo, O1111I110, Leonldas,. Mourflo; Flottl, Uruhatflo a
Romeiro o Feirrolni. Draunor; Dorval Pagão, Álvaro,

Hnntoi* — Manga; Qetullo *| iviú e Tlte.
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Robson t Tt.lt, dois valores positivos do quinteto tricolor, que fnefo
farão para voltar como campeões

AS EQUIPE3
América — Voltar; Lúcio e

Déclo; Rubens, Tlnoco e Mane-
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20% de Desconto
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Rio-São Paulo;

A classificação
1» — Fluminense 2
2* — Santos, Flamengo

e Portuguesa ... 6
3» — Vasco 7
4» — Silo Paulo e Bo-

tafogo 8
5' — América 10
6* — Palmeiras 11
7* — Corintlans 12

mem
Conforme adiantamos ontem, o Vasco ira mesmo excur*

slonar ao exterior. Fará 14 jogos, embarcando no dia 3 do Ju<
nho. Estrelará dia ». cm Cm.iç.ui, jogará em Nova Iorque uma
vez, Paris (3 vezes), Espanha (3 vezes), Budapeste (3 vòzcsj,
Bucnresie (2 vezes) e Moscou 3 vôzci, A delogaçáo vascalna
¦erá constituída de 20 pessoas.Slvorl posilvelmcntc irá para o Juventus, da Itália.
Preço do passe: 10 milhões de pesos. Deponde apenas da nu
torlzaçáo da Comissão Diretora do River Plate.O presidente do Grómlo Porioalegrense, atualmente
nesta capital, falando sobre a provável convocação do goleiroSérgio, ex-imcginnte daquele clube gaúcho, revelou que o Jo-
gador já náo o o mesmo grande goleiro.Hoje, pelo Campeonato do Voiol Feminino: Flnmcngc
x Tljuca, na quadra do Tijuca.

Domingo próximo a selcçáo militar que Irá repreten-
tar o Brasil no exterior, enfrentará, no Recife, a equipe mlllt u
de Pernambuco.O Vasco proporá ao Santos que o jogo que ambos
farto pelo Torneio Rio-S. Paulo seja realizado na noite dc
sexta-feira ou na tarde de sábado.

A atrução da primeira rodada do Campeonato Cario-
ca de Basquete será a partida Vasco x Flamengo.O sr. Antônio do Passo, presidente da FinF, solicitara
ao Conselho Arbitrai a data de 17 de Julho para o jogo dr.seleção carioca contra o selecionado húngaro.O Olaria jogará em Lorcna, hoje, em S. José do
Campos, amanha, c no dia 2 cm Jundlai.No próximo sábado o Bangu enfrentará uma scleçãe,
Çsruana, 

constituída pelos clubes que não participaram d><ornelo Internacional dc Lima.
KtmmtM «SF

HALTEROFILISMO

Posse Hoje da Nova Diretoria
do D.I.E.

Esteve reunida a Coinissío Diretora do Departamento
ele Imprensa Esportiva da ABI, quando os seus membros
procederam a eleição dos cargos para o exercício do 5V,
cm cumprimento aos Estatutos. A Comissão Diretora fl*
cou assim organizada: Diretor Geral — Canor Simões
Coelho; Secretário — Carlos Alberto de Souza Pinheiro,
Procurador — Martim Jazbik; Presidente do Conselho Su-
perior — José Drumond Neto; Presidente da Assembléia
Geral — Ricardo Serran. Completando os poderes do DIE,
foram escolhidos os confrades Nilton Dias Ribeiro, Ma*
noel Vicente Bra.ia e Isaac Sherman, para a Comissão
de Sindicância; para Assessores de Esporte, os confrades
Mariano Júnior e João Carlos Cantuárla e para Assessor
de Publicidade, o confrade Arnalt!o Nislcler. A posse dos
diretores do DIE está marcada para hoje, às 21 horas,
na Casa do Jornalista.

Latino-Americano de Box
SANTIAGO, 28 (F.P.) O pe-

«o leve Nascimento, do Brasil,
derrotou ontem, por pontos,
Najera, da Argentina. A luta
foi emocionante, sonelo desfe.
ridos bons golpes de ambos os
lados, salientanelo-se porém o
brasileiro no primeiro «round.»
O segundo <round» foi equili-
brado com a trocei de violentos
golpes; o brarileiro revelou,
todavia, maior poder. No ter.

ceiro «round» foi intensa a
luta. conseguindo a melhor o
brasileiro, que foi cumprimen-
tado pelo seu rival, como ven-
ceelor, antes da sentença.

O pe;o médio Negrillo, do
Peru, derrotou por pontos o
brasileiro Souza.

O peso seml-médio Gelabert,
da Argentina, foi declarado
vencedor por não se ter apre-
sentado o brasileiro Assunção.

LIGA DE HONÓRIO ftURGEL

Devolveu o Liberdade Com a Mesma leia o Revés Sofrido no Tomo
Caiu o Barros Filho ante os alvi-celesfos por 5x3, Paulinho deu "show de futebol e foi o artilheiro
com 3 belos tentos — Goleada do lider Ouro V erde — Vitória do União de Honório — Passou

mal o Ipiranga - Outros detalhes — (TEXTO E FOTOS DE K. TIMBEIRO)

ÓTICA SÃO MIGUEL
Revelações — Ampliações — Material Fotográfico —
Consertos en. geral

LAIiCO Oh S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentntlurns anatômicas, extrações difíceis c operações da
hnca. BIÍIDGES FIXOS IS MOVEIS (Roacli) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 0, «ala 1)01 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 520325 

NÃO DEVE
NÃO TEME

¦ AMAtlItT nüo teme eompe.
Üldorcs por(|iie vende renlmcnte
mnls barato: Camisa Esponja Usa
• listrada nllmplca a Cri 120,00.
Camisa branca Nova América Cr$
«50,0(1. Camisa Tele de Ovo Cr}
180,00 Camisa de Trlcollne Hs-
traria CrS 150.00. Camisa ANNA
ENCOI. 180,00. Itua dü Alfândega, I
318 — 1» andar. Itua Vinte de '
Abril, 1. Rua José Maurício, 286- .
A, na Tenha e Av. Nilo Pecanha, (
176. Caxias, Estado do Itlo. j

IRevendedores
Feirantes

Ganha mais dinheiro, quem
compra melhor. Vejau, estas
ofertas: [Ilusões listrados, ótl-
mos padrões, vârlàs" cores.
CrS 70.00 - Blusões de .11-
nho. várias cores, barato:
CrS 125.00 Blusões Anarru-
ga. Novidade Gr$-120.00.

APROVEITEM
RUA SENHOR -DOS-

PASSOS. 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA

I ia*yBB3>^ i ii njfc.

Aseis olhos^;
1 Sao seu maior tesourei

PKOTEJA-OS

1 ram sTÉttm ___^,^^^^m

Cruzeiro*

le
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Senador Dantas. IIS-C
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A foto acima focaliza, Walter, Marcelo, Rui, Ernesto e Cocada oa
cinco canhoneiros do "líder" 

que golearam o Centenário
Com bons cotejos e sem

grandes novidades prosseguiudomingo último o certame da
Liga Amadorista de Honório
Gurgel. Foram realizados qua-tro jogos e no "clássico" reali-
zado em Barros Filho o Liber-
dade devolveu com a mesma
moeda o revés do turno, ao
clube de Hernanl Carrilho, pelo
escore de 5 x 3. O lider Ouro
Verde goleou o Centenário pe-
Ia contagem de 5 x 1; Enquan-
to o vice-Iider Ipiranga vencia
a duras penas o Juventus por°BARR0S 

FILHO
X LIBERDADE

Mais uma vez Barros Filho
e Liberdade de Costa Barros,
confirmaram suas condições de
grandes quadros realizando um
espetáculo digno das mais exi-
gentes platéias no alçapão da
Estação João Paulo.

O cotejo íoi Iniciado com
grande dose de nervosismo de
ambos contendores, de um ia
do o Barros Filho com a clu-
pia responsabilidade: ter de
confirmar o feito do turno e
lutar por uma ampla reabili-
çfto do revés frente o Costa
Barros, do outro lado o Liber-
dade que vinha embolado e de-

sejoso em vingar a goleada do
turno, e satisfizeram os coman-
dados de Vilela seu intento ao
realizarem uma espstacular
exibição que teve como seu
principal astro o insaider Pau-
Unho que além de se constituir
no melhor homem em campo
realçou suas qualidades de ar
tilheiro com 2 belos tentos e
sendo autor intelectual dos de-
mais que selaram quase que
em definitivo as pretensões do
Barros Filho em busca do ti-
tulo.

Marcha do Placar
O marcador foi inaugurado

aos 10 minutos da primeira fa
se em favor do Barros Filho,
por intermédio de Saci. Aos 28
minutos era igualado o mar-
cador por intermédio de Pau-
linho.

Com o escore de 1 x 1 en-
cerrou-se os primeiros 45 mi-
nutos.

Na faae final coube ao Llber-
dade a Iniciativa da movlmen-
tar o placar aos 18 minutos por
Intermédio ds Egulmar, Beto
aos 22 empata para o Barros 71-
lho. Novamente Paulinho eolo-
ca o Liberdade em vantagem
aos 15 minutos oom um golaço
apís paaar por etnco adversa.-
noa. Aos IT eooaolMa oa alvl

celeste seu triunfo por Intermé-
dio de Balelro e finalmente Pau-
Unho aos 35 minutos sela em
deíimtivo a sorte do Barros Fl-
lho consignando o 5° tento para
o Liberdade ao apagar das luzes
aos 40 minutos Jorge diminuo
a diferença para 5x3.

BARROS FILHO: Aldemat,
Botlnho e Tonho; Hilton, Paulo
e ivo (Beto) Sacy, Valerio, SH-
vlo, Jorge e CIcl,

LIBERDADE: Orlando, Jorge
6 Nando; Rubens, Moacir e Ser-
glo; Baielro, Rato, Paulinho, li-
gulmar e Nelson.

Preliminar: Laureou-se o
Barros Filho por 2x1 contir-
mando sua poslçáo de líder «
Invicto Mas uma cômoda, vlto-
ria vem de conquistar os pupl-
los de DJalma "Xerife" frente
o E.C. Centenário por 5x1.

Conforme expressa • placar o
grêmio da Zona Árabe mais
uma vez se transformou em
preza, fácil. Deixando cada vez
mais apreensivos seu admirado-
res.

Preliminar í x 1 Ouro Verde.
Passou o Ipiranga

O Ipiranga passou por maus
momentos no cotejo frente o
Juventus para vencer por 1x0.
Os defensores da Jaqueta verde-
rubra da rua Jurubaiba quei-
xou-se da rispldez com que atu-
aram os Juver.tiaos, o que mo-
tlvou o retralmento dos ata-
cantes do Vice líder e em conse-
quê.ncla veio o exíguo placar.

Preliminar: 1x0 Ipiranga.
SURPREENDIDO O

MENGO
Sem ser uma grande sur-

presa mas, podendo ser enca
rado como inesperado o triun-
fo do União de Honório íien-

j te o Mengo por 4x2. Isto de
I pois de ter circulado com gran-1 de alarido que o goleiro Mire
! deixou passar propositalmente
! as quatro bolas que redunda
| ram em tentos do União que

eram defensáveis.
A Diretoria dos tricolores

da Rua Ururaí já está toman-
do as providências para apurar
a verdade, se confirmada será
afastado por indisciplina.

Na preliminar também lau-
reou-se o União por 3x1.

N. R. Solicitamos aos srs.
Delegados escalados para os jo-
gos bem como os Diretores de
esportes dos grêmios filiados
a LAHG que procurem facili-
tar a reportagem fornecendo
os detalhes minuciosos dos
prélios.

Hoje com Inicio marcado para ás 19 horas, será reali- |zado no Instituto Abel, a demonstração de Halterofllismo %
pela equipe do Ginásio Apoio. j;

PRIMEIRA PARTE: Modelagem física com: Antônio i
Rodrigues, Eurico B. Farias, José Rodrigues e Klinger de gMelo. SEGUNDA PARTE; Demonstração de exercício de fsérie com: Zelemlr Jenslk — Suplno com 100 quilos; Hugo |de Souza, 80 quilos; Roberto dc Oliveira — L. Terra, com f200 quilos; Amônlo Rodrigues — R. Biceps, com 70 quilos, |José Monteiro — L. Terra, com 160 quilos; Alclr Gomes - $R. de Trlceps com 00 quilos; Almir Martins — Pulo-ver-110 0quilos e José Rodrigues — Remada em pé com 70 quilos, íTERCEIRA PARTE: Demonstração de Levantamento de ê
poso. Arranco, Arremesso, Desenvolvimento, com o atleta #Carlos Menezes — QUARTA PARTE: Agilidade (pulo de Icorda e quedas acrobúticas) com o atleta Hugo de Souza; i>QUINTA PARTE: Parada acrobúticas, com o quarteto iEnclides, Sttanley, Klinger e Severino: Toda a demons- Itração será acompanhada pelo acordeonlsta Brandlder tJenslk, tendo como orador o Dr. Hélio Arantes de Car ivalho. i
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ASTROS E ESTRELAS NO "BIG SHOW»9
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^LjbV CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA.
E GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO,
TUDO A PREÇOS QUE SOMENTE
QUEM FABRICA .ODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

Í. 
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Muitos "astros" e "estrê-
Ias" brilharam na estréia, on-
tem, às 22,10 horas, do novo
programa apresentado por Ce-
sar de Alencar na PRE-8,"Big Show". Este programa
que traz a assinatura de Mau-
ro Miguez, foi, sem nenhuma
dúvida, um grande sucesso.
Adelaide Chiozzo, deu-nos al-
guns minutos de prazer com
sua bonita voz. O "Big Show"
oferece ainda outras belas me-
lodias com Lenita Bruno e o
Trio Irakitan. César e'Adela!-

i de, que aparecem Ilustrando es-
l tas linhas, foram os coman-

ciaeiecs do sucesso alcançado
j da noiíada de ontem na PRE-8.

Esperci/ios o próximo! ...
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Sérgio Porto vai estrear

um novo iJi-ograma pelasondas da Mayrink. Trata-se de«Miss Campeonato» qtte con-
tara com a presença da es-
trelissima Rose Rondelli.

«Turbilhão de Melodias»
é o programa apresenta-

do pela Rádio Copacabana no
horárl0 das 13.30 horas, de se-
gunda a sexta-feira, com
Gerson Gonçalves.

Em seu programa semanal
de apresentação de jovens re-
ettallstas, a Rádio Ministério
da Educação e Cultura apre-
sentará hoje a pianista Leila
Anais, eora um programa de

A PRESENÇA DA POESIA
programa assinado por

Celina Ferreira e transmitia:'
pela Rádio Ministério da Edu-
cação e Cultura, todas as qusr-
tas-felras, a partir de 21 ho
ras. apresentará aos ouvinte;.
hoje, mais uma de suas aueli-
ções com interessantes o>
mentárlos sôbre poesias $ poe*
tas de todo o mundo.

composições de Alexandre Levi,
Barroso Neto, Lorenzo Ferna: •
dez e Villa-Lôbos. JOVENS RE-
CITALISTAS BRASILEIROS i
uma produção de F. Cavalem-¦
ti e está no ar a oartir de 20*
horas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS. ~ Consulta popuiai

CLINICA DÜ DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO*. Diariamente, db» 14 4* 18 hor*.*

Tratametite pela ttormonloterapia e &iu Crequêi.ciitapecifica da velhice precoce da função sexuai no home*
.'^?,Jl,lul^st frrltobUldade. fadiga e toaônia n» -asoi
indicados Enfermagem a cargo de técnico e proa»**.***'ilptanada

O cllchi acima focaliza o quinteto do Liberdade que em exibiçSo
de gala colocou por cinco vazes consecutivas t "Leonor*" naa tidas

<ic Sarro* Filhf

BUA %AO JOSft, 50
CONJUNTO, OOS -

- 9» ANO«L?t ¦
IEL.: S^-HiíSO
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PEQUENA PARCELA DOS ENORMES LUCROS
0 AUMENTO PLEITEADO PELOS BANCÁRIOS
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i Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do». •

: Trigo. Milho, Mandioca e de Massas Alimentícias
e Biscoito, do Rio de Janeiro

SEDE: RUA CAMENNO, 74 — SOBRADO — TELEFONE: 43-G900
EDITAL DE PUBUC.DADE DE OHAPAI

RH) DE JANEIRO, II DE MAIO DE 1951
Dc acordo com o disposto nu Instruções baixadas pela portaria Ministerial n" li,

de 11 dc Fevereiro de 1954, laço saber aos que o presente virem ou dele tomarem co*
nhecimento, que as chapas registradas concorrentes h eleição a scr realizada no dia
27 dc Junho de 1957 no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústria, do Trigo, Milho,
Mandioca e de Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro, íoram as seguintes*

CHATA N» 1 (DIRETORIA)
Nomes Cart.Prof. S.

Maurillo Tavares de Souza 14607 27*
Helosarino Alves de Oliveira 70060 31*
Altamiro Rodrigues da Silva 80574 29*,.,vnMtrns da diretoria
Olímpio Raymundo da SUva 29205 78'
Amarllio Gonçalves da Sllv» 16116 67*
Manoel José dos Santos 22-14 16*

«CONSELHO FISCAL
H.rminio Anaclcto 74819 36»
Jurandyr Klaes da Silva Ca-tro 28259 1*
Amado dos Santos 21561 24*

SUPLENTES DO CONSLLHO FISCAL
224 16* Moinho da Luz

76498 32* Moinho da Luz
73683 32* Moinho Inglês

CONSELHO DA FEDERAÇÃO
Moinho da Lui
Moinho Inglês
Moinho Inglês

Fábrica
Moinho Fluminense S/A
Moinho Inglês
Biscoitos Aymoré Ltd.

Moinho Fluminense S/A
Moinho Inglês
Moinho Inglês

Moinho Inglês
Moinho Guanabara
Moinho da Luz

Nio procedi o argumento dt qut se agravará a Inflação com a otevaoto
dot salários — Lucros suporioros a 80% obtiveram vários Bancos —
30% dot bancários ganham monos do 4.600 cruzeiros — Baixos sala-
rios, causa do alto indico do doentes mentais — Brande assembléia no
Ila 8 do junho, para aprovação do Plano Nacional — Dispostos os ban-
cáries a debater cem os patrões os problemas comuns — Fait á nossa

reportagem o presidente do Sindicato dos Bancários
— O aumento i.u* pleiteamos le com oi enormes lueroí obtl*

nlo significa mui» do que uma «lu. por numios palrCo».
LUCROS SUPERIORES

A -U',è
O naso Departamento de

Manoel José dos Santos
Evcraldo Pinheiro dos Santos
Vicente Pinheiro de Souza

Waldemiro Luiz da Silva 59956 26*
Manoel Pereira Cavalcante 12056 10*
José Barbosa dc Queiroz Loureiro 72378 29*

SUPLENTES DA FEDERAÇÃO
Benedito Correia 4153 20*
Claricio de Faria 84376 67»
Hermlnio Anacleto 74819 36*

FIRMINO LEMOS CARDOSO — Secretário.L-_i-
Moinho da Lua
Moinho Inglês
Moinho Inglês

Intima parcela doe f-ramlc* lu-
croí obtldoi pelo- ctiiiMi-ii-
monto» de credito, dlisé <"» nossa
reporta-em o nr. Hu-erto Mene* «-..«ni-rnii mu 1«>•e» Pinheiro. pro-Mcnto do Bln- Estatística oi_an._ou um lo-
dlcnto Uo» Dan-tirm» iH-ittn ca-. vamomemo ua snuuçfio dos
pitai e dn ComlHuAo Hxocutlva Bancos, em (pie .xpiC.8lvos
Niii-lmiiil do» U-ncfirlos. |da_uí loriim c-.ist.Uuuo., pa.'*

inflação B -ALAiuos tlcuiarmeiitu no que so reiere
„..„„„,„» rentuoliiuaUa aos c-cubeiccl-

,-nTr!,rT0,"-.,.oUn,rdu _ívu"«.- "-emo. oe credito. Vários ban*bnncftrlo a ro-pello da ülvu.K.i- nhllüoram liiernn «nm.r,,..
çao, cin vArlo» Junui». atraví-s, COS ooitveiain meios .upcr.o.
de matí-rln- panas, do» velhos ar re_ a -O',- do capitai, O a.guns
Buinciito» putronnlH «Obro o uit*upu*saram c_sa porcenta-
-eterno clrculo-vlclnno" sala- gem. como Íoi 0 caso do ban-
rlo»-lnfln-Bo-prcgo«i, o meimo co do U.asil iiuc, com o capi

HOTELEIROS

Estüo convocadas as clelçOes do Sindicato dos Hoteleiros,

Sara 
renovação da Diretoria. Conselho Fiseul e ¦'¦> i"- • ¦>'anlua

a Federaçto para os dias 10 e 11 do Junho próximo,
carpi;—*r

O Sindicato dos Trabalhãdòrõí en) Cprrls ürbnnoi do Rio
de Janeiro, convocou as elelçüca iir.ra ionovnci.-i iln Dlrolorlo.
Conselho I<"ncal e «Representantes da Fcdoniçi.o, puru u «.,.. I
de Junho próximo. ¦ — - -

MOINHOS

O Sindicato dot Trabalhadores cm Moinhos cnnvncnu
as clelçOes para renovação da Diretoria. CniiHflIio "."IdcoI a Uo
presentantes da Federação para o dia -• do junho próximo.

COMISSÁRIOS DA M. M.

SerAo realizadas at clelçOes no Sindicato dos Coml**&«'
rios da Marinha Mercante, no dla 15 dc agosto, para rohovoçáo
da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes di. FodorucáiV
O Registro dc chapas será até o dla 4 dc Junho, vinüuuro,

PILOTOS E AERONAUTAS
' No dla 31 do corrente, fis 18 horas o Sindicato dos Ac*

ronnutos c dos Piloto.-, realizará umu Assembléia E„traor_l*
narla para a eleição dc uma junta governativa p.-.ru realizar a
clelçflo na Diretoria cm decorrência da íus.*io do» dois -"liull
cotos.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

dcclnincne» atribuída- a dlrluon- tal ae _ou milliües, apurou um poderá Incluir em sua agenda

guns materiais divulgados cm
vários Jornais, poderio inclui*
•Ias para estudo no próprio
acordo que pretendem.. ílr-
mar com os mesmos. Conio se
sabe, — u Isto consta do Pia-
no Nacional — pleiteamos a
convocaçfio. 30 dias após a ns-
slnatura do acordo, de uma

^?b0anTrirUVdaTelo"l , „ ° s**"-***«**° *» **«tre, » *«*™ Cabotagem, da Ma*'
Ministério do Trabalho, para r""m Mercante, convocou as elelçOe- para rcnovuçáo da Dl*
estudo e debate dc uma série retoria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação para
dc problemas o reivindicações o dia 15 de agosto próximo,
pendentes, como horários, sal.'.-
llo-famllla, qüinqüênios, etc.
Ora. essa Comlssá,, Parltária

p****if******f**yiiA*imi***j**f**^^&^i/*^&.^.^***%rt

as reivindicações dos srs. ban-
quclros. E' possível que mui*
tos problemas da classe pa*
tronai possam scr soluciona-
dos com o esforço comum dc
banqueiros e bancários. Sugc-
rimos mesmo ao Sindicato Pa-

te» do mndicnto do» U-nco». hucro ]_qido sup.nor a um bi-Devo esclarecer - prós-1M ...sento. mllhOes.«obuIu o »r. Ilubcrlo - (|uu até. n_ntr_, ._„ „..,„__, __,_,« _
..ora nao tlvemo» nenhum con- - «entro üe aigu.ia ums —
uícto cim o »r. mar Dias i-*i- continuou o dirig.nto dos ban*
Riiclredo ou com qualquer outro cflrius — divulgaremos sig.UIl-
dirigente do Slndlcnto ptitrnnul, cativo, dados a êssu rcs.ieito,
do ninnclra quo mio -aliemos com Uinpius detalhes, inciUS«VU
nté quo ponto «Ho verdadeiras com 0 jucros ob.Wu. por todoa tronai que encaminhe o as-
nn notlcln» dlvulRtwlai. S6 de-
poi» do dla fl do i>r»*. ¦>

sS-t. r, iiirsts ?•*«¦ •*¦•-•<»¦ •» «**•«
j relvlndlea«:0e». No entanto, nilo tos esse. que permitirão Uin
| podemon ucoitnr a te»o do quo *'upido esclarecimento do. cole-
I o» nitmontos que plcltcamo» re- gas bancários, bem como torlu
i forcarão a onda Inflnclonnrla. o povo.

o que qiicienicB ¦- repito — po- dad-a governumcr.li. *, sobre
«íei-ft ser cone «il.ic, folçada-non- a jUSlCZil de nossas r-ivindicu-

'J'-**. capital e A. reservas, clcm-n-
1 os Banco., as pr>rccntag-.i3

sunto nesse sentido.
PROSSEGUE A

CAMPANI-IAA
Antes de concluir, pedimos

ao sr. Huberto Menezes Pi-
. . nheiros noticias sôhro o anda-
incluiive das autor.- ment0 da campanha em que se

0 SECRETÁRIO DO SINDICATO DOS ALFAIATES:u0 Próprio S... P. T. Proclama One o
Custo de fida Aumentou em 32,30'/.''
Os alfaiates e costureiras repelen os 25% propostos pelo procurador da Justiça do Trabalho —

Grande reunião amanhã, na sede do sindicato, para intensificar a campanha salarial
Os alfaiates e costureiras do

Rio de Janeiro estao em ár-
Uua luta para conquistar um
aumento de salário para a
corporação. Sobre essa cam-
panha a nossa reportagem ou*
viu o secretário do Sindicato

advogado do noss0 Sindicato o mesmo seria nulo. os advo-
achou por bem lazer um re- gados patronais poderiam ale-
querimento no sentido do gar que foram cerceados cm
aludido julgamento ser adia-
do para outro dla, visto Haver
l.regularidades no processo,
em virtude da secretaria do

,los Alfaiates e Costureiras do Tribunal Regional do Traba-
Rio de Janeiro, sr. Adauto.Ro- > lho. não ter dado o respecti-
ringues, que de inicio nos ex- vo prazo de 5 dias às partes.
..,- I para que falassem em razõesplicóu

— De há muito, vimos lu-
tando por aumento de sala-
rios para toda a corporação,
No dia 27 do coiTente m#.r..
devia ter sido julgado na Jus*
tiça d0 Trabalho o nosso dis*
sidio coletivo. Entretanto, o

< Unais.
SERIA NULO O
JULGAMENTO

Continuou o secretário «lo
Sindicato dos Alíaiates.:

— Caso f63se julgado n nos-
so dissídio coletivo, no dla 27.

BANCÁRIOS EM REVISTA
REUNIÃO DAS COMISSÕES — Conforme ontem

anunciamos, realizar-se-á hoje, no Sindicato ,a reunião das
Comissões de Seção e Bancos, que estava marcada para
amanhã, em virtude de ser amanhã, dia 30, meio-expedien-
te bancário. Lembra a Diretoria do Sindicato a importam
cia dessa reunião, pois dela depende o êxito da campanha
salarial.

JORNADA DOS BANCÁRIOS DO NORTB È NORDES-
TE — De acordo com nosso noticiário de ontem, haverá,
••«manhã, dia 30, uma reunião de bancários de vários Es-
tados, em Fortaleza (CE), para tratar de assuntos de in-
tsrêsse da classe. Como estava previsto, embarcou ontem
com destino » capital cearense, o sr. Osmildo Staíord da
Silva, representante da Comissão Executiva Nacional dos
Bancários e que será portador de uma mensagem dos
bancários cariocas, pela voz de seu Sindicato.

CENTRO METROPOLITANO DE DESPORTOS BAN-
CÃRIOS — De acordo com a tabala aprovada, terá início
em 1-6-87 o Campeonato Carioca d«* Bancários, constando
a 1* rodada dos seguintes jogos: Caixa x Bradesco; M.
Produção x Sumoc; C. Popular x Catéllte, e AA BB x Ban-
dustrla. Os jogos deverão ter inicio às 15,15 horas, com
15 minutos de tolerância.

EMPRÊBTIMjPS NO IAPB — Tendo sido liberado o
reforço de verba, no moniante de 100 milhões de cruzei-
ros, espera-se o atendimento, no mês de junho próximo,
de todos os pedidos de empréstimos simples feitos no ano
de -956 e, para os primeiros dias do mês de julho os so-
licitados no corrente ano.

seu direito de defesa, devido
a s:cretaria do TRT, não lhes

Quanto à Tabela reivindicada
pclo Sindicato, esclareceu ÍI
IMPRENSA POPULAR o ur.
4*idauto íliMlrit-uc*.

fíümien^mmW.
JK. E CRAVEIRO PEÇA

DA MESMA MÁQUINA

— A nossa tabela de aumento
ter dado os 5 dias que a lal ] 

d,e sal4rl0 continua do p;, isto a
prevê para apresentação da ' r?
contestação ou não. Portan-
to, Jai justa a posição do
nosso advogado; contudo, o
Relator do processo insisilu
para que fosse julgado o dis-
sldio, porém a maioria do
Tribunal foi contra e o jul-
gamento foi adiado mesmo.
A POSIÇÃO NEGATIVA DO

PROCURADOR
Apô3 uma pausa, acrescen-

tou o dirigente sindical:
— O Procurador da Justiça

do Trabalho, sr. Álvaro Lins
Júnior, em seu parecer, ern-
cluiu propondo um ridículo
aumento'de salários de 25 por
cento, aumento este que de |
maneira nenhuma poderemos

;i-J liO.OO «le dííll-la c 40**o parn
o:, taretolros a domicilio. Po-
rím, Isto nos mostra u m-i-es-
'idade do uma maior aÜVldad»
uns lr.n-.ls do trabalho e nos iln-
mlctliòs por parle do Sindicato,
para. unir cada vê- mals'os trn-
bnlliadoies, pois, além de ter
n.os do levar na devida conta n
pnrecer do Procurador do TRT,
nao podemos menosprezar
.-ampanlin nuo vem surmndo
nestes Dltimos dias em cirrtn
Imprensa desta capital, contra
us maJnrar-Ocs salariais.

ÇÕr*.
SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS
Perguntamos ao Presidente

do Sindicato dos Bancários se
lambem havia sido feito um
levantamento dos nivela de sa-
lários dos bancários c, no ca-
so afirmativo, que revelavam
csse_ csludos-

— Fizemos um estudo por*
menorlzado dos níveis salariais

i dc noesa corporação e as con-
clusCes íoram verdadeiramen*
te espantosas. Em vários ban-
cos do.:ta Capital 50r/ó dos em-
pregados ganham apenas o sa-
lário-minimo. E o mais expres-
sivo é que 130Ç", de toda a cor-
poração, no Di.:strito Federal,
ganha menos da 4.600 cruzei-
ros. São salários irrisórios,
ricilear 45% de aumento, dian-
te dôtvc quadro, não nos pare-
ce exagerado.
ALTO ÍNDICE DE DOENTES

MENTAIS
Relembrou a seguir o líder

bancário uma entrevista con-

encontram empenhados,
— Depois da reunião nacio-

nal, em que aprovamos 0 Pia-
no de Reivindicações, todos
os Sindicatos de Bancários do
pais realizarão assembléias,
no máximo nté o dia tí de ju-
nho próximo, para discussão e
aprovação do Plano que será
então, apresentado ao Sindi-
cato dos Bancos. A Comissão
Executiva Nacional dos Ban-
cárlos íoi devidamente autori*
zada pelos delegados de to-
do o Brasil a entabular nego-

1 cia ções com os banqueiros
objetivando a convocação de
uma mesa-redonda nacional,
para a discussão de nossa3
reivindicações.

HOJE, REUNIÃO DAS
COMISSÕES SINDICAIS'— Enquanto isto, a campa-

nha prossegue com maior en-
tusiasmo. Aqui no Distrito Fe.
deral convocamos para hoje *"i
noite uma reunião de todas
as Com'ssõ?s Sindicais de Ban-
cos e de Seções, para debate
de Plan0 Nacional de Reivin-

EM BELO HORIZONTE:

Trabalhadores da Hidroelétrica
Festejam

Aniversário do Sindicato
BELO HORIZONTE (Especial para IMPRENSA

POPULAR) — Domingo último, cm expressiva sòlenldnde
que contou com a presença de altas auto.-id.ulcs <!:t capital
mineira, dirigentes sindicais do inúmsros sindicatos de
Belo Horizonte e outros municipios do r':-.t:i(!o âe Minas,
e ainda, numerosa delegação do Sindicato de Energia
Elétrica do Rio, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias Hidrelétricas de Bolo Horizont?, festejou o sou 5'
aniversário.

Entre os presentes, assinalamos o Delegado Roglo
nal do Trabalho; o prefeito de Belo Horizonte, sr. Celso
de AzevEdo; o presidente do IAPI sr. Jcsé Raimundo; o
presidente da Federação Nacional dos Trabalhadores nas
Indústrias Urbanas, sr. José Alves l.arbnsa; o presidente
do Sindicato de Energia Elétrica do Rio. sr. Argemiro Ko
cha Júnior; e ainda os presidentes dos Sindicatos de Mar
censiros, Metalúrgicos de Nova Lima, hidrelétrico d«.> Juiz
de Fora, etc.

Vários oradores enalteceram o valoroso sindicato de
Belo Horizonte, tendo o seu presidente, sr. Dslmlr Vilela
agradecido o apoio e incentivo dos que prestigiaram aqíie*
Ia solenidade.
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cedida à imprensa em 1955 pe- | dicacõoS e ultimação dos pre-C03 desia Capital 50% dos em-
peito da alta percentagem da
doentes mentais entre os ban-
cários.

— O dr. Francisco Sá Pires,"r_ 
conhecido psiquiatra e Chefe
do Serviço de Psiquiatria do
IAPB afirmou categõrlcamcn-
te que o alto indica de doen-

paratvios para a grande as*
sembléia dos bancários cario-
cas. a realizar-se no dia 5 de
junho, quarta-feira próxima.

APELO AOS
BANCÁRIOS

— Antes de finalizar — dis*
se o Presidente do Sindicato
dos Bancários — quero vahr-

REDOBRAR A ATIVIDADE
BO SINDICATO

| les mentais observado entre os , .me da oportunidade para fa-bancários, superior co cons'
tatado nas demais categorias
profissionais, tsm uma causa

— Tomando na devida consi- profunda: :os baixos salários
deração o que ja expus — de- dos bancários, ao lado da pró-
ciarou, finalmente, o Secretario pria natureza de S2U traba-
uo Sindicato — depois do ama-

,. . , I nn_, dla 30, fts 1D liura., lromo»aceitar, visto a crescente ele- j _.eal'tar uma grande reunll-lu tl0
vaçâo do custo de v:da, que ativistas sindlrals representan-
não cessa de subir assustado
ramente.

Com0 prova do que afirmo
— prossegue o secretário do
Sindicato dos Alfaiates - o
próprio Serviçu
ca da Previdência do Traba-
lho, nos forneceu uma certi-
dão, qtie anexamos ao proess-
so, pela qual re verifica quo
o aumento do custo de vida.

tes das empresas e os associa-
dus que queiram comparcesr,
para ''danificarmos as ativi.la-
«les do Sindicato, objetivando a

, conquista do aumento de sala-
ria TTotnHsti ' r'MS- '1*<'sto sentido, a Dlretoilaul i_o.au.su | flu SIml|c[lt0( por mcu intei-me-

dio, faz um vc2mente apelo pa-
ra o comparecimento da reuni-
ilo tíe üa. feira de todos os Inte-
ressíidos, principalmente dos
Eindicali.tas.

de 1' de fevereiro de 1953 a
30 de abril de 1957. íoi de 32,30
por C3nto.

Nilo sabemos em que se ba-
seou o Procurador da Justiça
do Trabalho para propôs 25%
migalha essa que, se aceitas.

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,

mus ninguém <ru,i*it'i_uo vender por
menus «jue A.iIAl'l»Y. Ulusi.us do
.umbral», xadrez o Uso CrS 180,00.

lho, testemunhas quotidianas
de grandes e vultosos nego-
cios, de rápidos enriqueci-
mentos, dos altos lucros de
seus patrões,
com seu baixo nivel de vida.
Portanto, essa «contemplação
fenômenos econômico- e fi-
nanecirosf, a que se refere a
matéria «Concentração Banca-
ria» («O Globo», de 28-5-57),
não nos leva à conclusão de
que «salários mais altos são
uma burla», leva —isto sim —
grande número de nossos co-
legas a desequilíbrios msn-
tais, ao desespero e até a lou-
cura.

AS REIVINDICAÇÕES
DOS BANQUEIROS

zer um apê'o a todos os com-
panheiros. no sentido de que
compareçam à assembléia do
dia 5 de junho, para aprova-
ção do Plano de Reivindica-
ções, dando uma pujante dc-
monstração de unidade e de
confiança na força de nossa
organização. A nossa causa é
justa e os materiais que di-

S S?",.??.0 vulíjaremos em breve consoli-
darão essa opinião entre os
colegas e em todo o povo.
Confiamos no êxito de nossa
campanha, confiamos, no (;s-
pirit0 de compreensão das au-
toridades e dos banqueiros e,
sobretudo, na nossa tradicio-
nal unidade e organização.

Sindicato dos Trabalhadores, nas Industries
do Trigo. Milho. Mandioca e ds Massas

Alimentícias o Biscoitos do Rio de Jane..o
Sede: ->ua Camerlno, 74, sob. Tel. 43-G00-

Edital de Convocação
Pelo presente Edital ficam convocados os trabalhado-

res em Massas e Biscoitos a se reunirem em assembléia
extraordinária em nossa sffdô "social; a 'réàllzâr-se no pró-
ximo dia 31 do corrente m§",.'á's 57..0 em primeira conyo*
cação e às 18,30 em segunda com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da ata da a-sembléla
anterior;

b) exposição da Diretoria em torno do aumento de sa-
lários;

c) discussão da classe enrtôrnõ das medid»*.* urpentes a
serem tomadas em face.dá .intransigência patronal.
Rio de Janeiro, 29 de""mãiò"de 1957.

Waldemiro Luiz da Silva — Presidente do Sindicato.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM EiFEIÍO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

Cl Sr. a.spoe do _mi_o itairos, mucumco-elctiicista que
conta com oliciuu -parem... puni 

"cõriscr.us «c- qu.i(iu,.i muiiii
de Keiaueiras e motores, .ubst.tu.cfiu dè ui.uluucs uhtriu e te-
chauu, a pregos mOdlcos - Atende-se'.'quu.quci ii.uh ituu Meu
rique Bulteaux. 83 - Meyer • (Caxarrtbl) - Te..; ia 3965

S

nheiros aos nmpreprndnrea. Ê
que, depois do ultimo acCrdo, jl
houve o aumento do salário mi-
nimo, uma vez que o referido
contrato coletivo foi firmado em
1° cie fevereiro de 19.r.it.
CONTINUA DE PÉ A TABELA

istema bancário nacional que
o* estaria sendo pleiteado pelos

Perguntamos ao nosso en-
semos, muitos compan-iclros «e- j B}»»?™ do _»»¦>«" <_"". }J».J»-, trevistadn sobre o estudo do
..„_ nbHtrirtns n A<- t 'vpr «II- 

**lu°»>es de TricoIlnc CrS 180,00. I u
_¦_-?-.. _S_ . *~.-.^\!_- «. !""• nd,B -N*vl"i «S» -,0'00 » '"s.

'Í50,oa. Ill.is.ifs do Frczcla
250,00. DInsOcs de Cambraia «10 hannupiro- p n mu» npn-av,TTiMilho Inglesa CrS 500.00. Rua da "'inquuros (. O que pensavam
A!fnn<i"r,a, sis — t* imitar, nua os empregados do assunto.
Vinto do Abril. 7. itua "mó Man- — Ss os banqueiros têm rei-
rI^n^^^5o:,%me•cl?x.as!Vv„s.N„,«l" vindicações a fazer - respoh-
«io nio. deu — com0 fazem crer ai-

Não Afeta Aos Professores
Cariocas a Decisão cfo T. S. T.

3-tIo de Janeiro, 19 d* maio de Boverno- fantoches de -"ranço,
-ji. •••;..¦¦ i Fulgênclo Batista, Aramburu e0 I 

tantos outros que o povo Jl tem
Solicito a gentileza de tornar. derrota(_0. x situação do povo

pública as Unhas abaixo, atra-( j.ras*"elro torna-se cada dla que
vés da seçáo "Cartas dos Leito-
res", dêsse prestigioso • Inven-
cível ôrgao da Imprensa do povo.

Dentro de mals alguns dla-
o Brasil estará recebendo a Tlslta
indesejável e ultrajante do iu-j trustes, que agem atravé. da
posto Presidente de Portugal,
que na realidade nfio passa de
um lacaio do fasolsta • conse-
nüentomente Inimigo rancoroso
do bravo povo português, OU-
velra Salazar. Êsse jornal da pas
i da verdade, Jâ publicou nesses
'¦ltlmos dias diversas reportagens
rom dados concretos, a respeito
ia tirania salazarlRta • cravei-
Ist., que vem espalhando na-
mele país irmão, a opressSo. a

"orne e o luto. Uto comum aos
'-r-imes facistas.

A quem devemos a TlsUa _*s-e
4.ba, cujos reflexos maléfico»
.4 estl se faxendo sentir, espe-
Malmente entre o» patriota- por-
tuguíses que aqui JA msVto l--
riicados? Êsse presente de grego,
devemos principalmente ao «r
Juscellno Kubitschelc, eleito sob
a bandeira da democracia, pela»
forcas populares e progressistas,
mas que na realidade, vem t-aln

Nota do Sindicato dos Professores sobre a controvertida portaria 204
trito Federal, porque ôstes.
pela sentença normativa pro-
ferlfià no julgamento do dis-
sldio que instauraram, têm
direito à Portaria !"04 para
cálculos dos seus salários;

2 — E' verdade que o TST,
.„  „„ ..  „. no acórdão que proferiu, de*

H?!...1"!!!,0.!.__-, 
™-JZ? ". Trabalho sobre a vigência da j cidiu pela caducidade da P.""" "" de 19'16,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Alimentícias

e Biscoito, do Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERIN0, 74 — SOBRADO — TELEFONE: 43-69GÍ)

EDITAL DE PUBLICIDADE DE CHAPAS
RIO DE JANEIRO, 29 DE MAIO DE 1957

De acordo com o disposto nas Instruções baixadas* pélà portaria Ministerial n* 11,
de 11 de Fevereiro de 1954, faço saber aos que o presente—virem ou dêie tomai ern co-
nhecimenlo, que as chapas registradas concorrentes à eleição a ser realizada no dia
27 de Junho de 1957 no Sindicato dos Trabalhadores "nas~Indústrias do Trigo, .'iiü.o,
Mandioca e de Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio _de Janeiro, íoram as y

CHAPA N' % (DIRETORIA)
Nomes Cart.Prof. S. ...

Antônio Rodrigues da Rocha, 26783 49»

tes:

Haroldo Pereira dos Santo_
José Francisco da Silva

Empresa
Moinho inglês

44990 27» Biscoitos Aymoré Ltd.
4772 8* Moinho Fluminense S/A

passa mais precária em conse-
qtl.ncla da política lmpatrlôtica
do sr Juscellno, cuja principal
preocupação ( satisfazer a, von-

Recebemos com pedido do
publicação a seguinte nota:

COMUNICADO AOS
PROFESSORES

A propósito do presente pro- j
nunc.amento do Tribunal do

Embaixada Americana
Sem olhar nem atentar para a

Portaria 204, o Sindicato dos
Professores de Ensino Secun-

situação Insustentável em que se dário, Primário e de Artes, do
encontra o nosso comércio, a tn- í Rio de Janeiro, vem esclare-
ddstrla e em primeiro lugar as
grandes massas de camponeses
e de trabalhadores, o sr. Jusce-
llno, cada ves mais se Impopu-
larlua e afasta do povo brasileiro,
ansioso por paz, progresso • 11-
herdade. Para esperar seu par-
celro, o servll e lacaio dos Impe-
rlallstas Ianques, Craveiro Lopes,
o nosso presidente apressou-se
para reallzar varias obras de
faixadas, para melhor Impresslo-
nar aquele qüe também nfto
Ignora *. miséria que avassala o
povo português. A visita dessa
Inimigo e massaerador ío povo
português, nao se da. por acaso,
ela obedece a um plano dos va-
rios, traçados pelos agentes de
Hoekefeller • da Standard Oli,
assim como também obedece a

cer aos seus associados que:
1 — A referida decisão não

afeta os professores do Dis-

204 face à Const
mas tal decisão, infelizmente,
foi tomada por voto de de-
sempate do Presidente do Trl-

! bunal. Ministro Delfim Mo-
reira Júnior, o qual por várias
vezes Já proclamara, em cu-

do todos os compromissos que um plano, a política que vem

nssumíu durante sua campanha; trilhando^ «»^:«*^»?*.*£
o povo •* — —*

e!o'.toral para com
Naq&o. Levando a efeito contra
a. vontade daa fOrças populares,
uma política de estrangulamento
ís. economia nacional, da Inde-
pendência e das liberdades demo-
srâtlcas, o governo do sr. J^ K.,
m\ a*

enganem porém, os que agora
procuram a qualquer preço,
transformar o Brasil em colOnla
dos Estados unidos. O povo dará
a merecida resposta na hora
exata a, todos os traidores da
pAtei-.

REUNIÃO ARMTSHA DE
DELEGADOS METALÜRGIC0S

Os metalúrgicos cariocas estiveram em grande atlvida*
de durante os últimos dias, principalmente depois que rea-
llzaram sua grande assembléia no Sindicato dos Têxteis.
O Sindicato realizou reuniões em Nova Iguaçu, Caxias,
nas Delegacias de Maria da Graça e de Vicente de Carva-
lho, afora reuniões específicas, com os trabalhadores das
grandes empresas, como a FNM e outras.

Como coroamento dessas reuniões, será realizada ama
nhã às 19 horas, uma reunião dos Delegados de empresas
no Sindicato dos Têxteis do Distrito Federal, na qual a
Diretoria do Sindicato juntamente com a Comissão de Sa-
lários traçarão outras atividades, para conquista dos 45%
de aumento de salários para toda corporação. Devido a im-
portancla da referida reunião, a Diretoria do Sindicato
faz um apelo a todos os ativistas e delegados de emprê-
sas, para comparecerem a mssma.

*-iin**iQ7 t I -ii-irm inirenrin nfimman nn n r nnrinf

trás decisõss da turma do trl-
bunal, a plena vigência da cl-
tada Portaria;

! 3 — Ante a flagrante con-
tradição da recente do TST
com seus julgamentos ante-
riores e os do Supremo Tri-
bunal Federal nos agravos de
Instrumentos número 18.403 e
10.(186, os Sindicatos de Pro-
íessôres de todo o Brasil re-
correrão daquela decisão para
o próprio Tribunal Superior e
a Suprema Corte, certos dç
que os seus direitos serão re*
conhecidos e respeitados.

Rio ds Janeiro, 24 de maio
de 1957.

As) Bayard Demarla Bolteux
— Presidente.

Oswaldo Fernandes
Paulo Soares da Silva
Alberto da Silva

Henrique Irineu Faustln.
Laurentlno José Nunes
Pedro da Silva Coutinho

José Jesus de Mel»
Izaltlna de Souza
Zeal José Corrêa

SUPLENTES DA DIRETORIA
4315

66812
8810

1»
27»
__•

CONSELHO FISCAL
77056 1»
85639 21»
34280 32*

Moinho Inglês
Biscoitos Aymoré Ltd.
Moinho Fluminense S/A

Biscoitos Aymoré Lt_v
Biscoitos Aymoré Lld.
Moinho Fluminense S/A

MWLENTES DO CONSELHO FISCAL .
40226 27» - Moinho Inglês
S7786 32* Biscoitos Aymoré Ltd.
45683 44* Moinho Inglês

Geraldo Marcondes
Manoel Rosa Ferreira
Jorge José de Oliveira

CONSELHO DA FEDERAÇÃO (EFETIVOS)
89711
25015
25023

21»
24*
26*

SUPLENTES DA FEDERAÇÃO
Carlos Fernandes de Castro 18425 6»
Cicsro Costa 24528 5*
Alfredo Dias da Silva 32987 1*

P. P. FIRMINO LEMOS CARDOSO — Secretário.

Moinho Inglês
Moinho Fluminense S/À
Moinho Inglêr

Moinho Inglês
Moinho Fluminense S/A
Moinho Inglês

\\
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| GRANDE FEIRA DE LIVROS M LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!

| De 10 Até 50% de Abatimento, PREÇOS IGUAIS NUNCA MALS!
LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

{ ENRIQUEÇA A SUA B.BL.0TECA NESTA GRANDE OPORTUNIDADE * 0 LIVRO QUE SEU F/Ú.O

I NECESSITA TAMBÉM SE ENCONTRA NESSA GRANDE FEIRA. Já começou a grande liquidado'.

! LIVRARIA INDEPENDÊNCIA -Rua do Carmo, 38.- Sobrado
M^iaiiBBMMà_i_$_É»__tt___t__.



Universitários Organizam a Frente Nacionalista Carioca
CONTINUA CHEGANDO AO BRASIL

TRIGO PODRE NORTE-uMERICüNO
^^^^^^^^^^^**""****************************AA****AA* ** - «. I. *iVi^%ViiVirVVVV_vvvvvvt«l|«j,

M"" 'm """" Conflrmi-sa a informação quo not (taram oi
panHicadoros cariocas: é a farinha deteriorada
quo contém elementos tóxicos — Mais dez
mWiòes de quilos do estoque para a "guerra

i vista", carga do "World Loyalty"

MaU uma confirmação do
qut dissemos om noa**, repor»
tngem idbro os vardadclros on-
venenii. dores tio pflo: ncnba do
chegar ao porto tio Manto,t no-
»/a partltln d» tflfio Norto-Amo.
ricnno, no tntnl ds 10 milh_o«
do quilos, cm ciando parte po-¦are, contaminando o rosto,

Chegou pelo .World Loyal.
Iy,*de bandeira innquo, como
contlmmcAo do chamado encôr»
do do trigo,» Impugnado polo*
orgâos da lavoura brasileira
por exceder do um milhão de

M0VIMEHTIM SE OS MARÍTIMOS
DE RECEBER 0 MIMENT9

Jilr, 
como ntto vem consegui n-

o hA quase dez nnos, arras-
tar o mundo à terceira confia-
h-raçAo, agora com armas ato
micos, nao faltarão "trouxas",
otários ou governos subsorvien-
tes de países subdesenvolvidos
que recebam no futuro o ar-cAlde.

pósfto do «diimping. conlrn o
ii". _u trlllcultuj-u.

FARINHA1 TÓXICA
Padeiros cariocas nos Indica

w-yf^Li v\\l I \w

iiur c«ci:iit-r ut* um minuto ue ' ---»••»• »«ii".«« »v. «««««««.u-
toneladas ru necessidades nor- 'rnm a verdadeira enusa das
mais do merendo nacional. Só | Intoxicações de que so que!-
por .sse aspecto so marca u 'xnm habitantes do Rio, logo
erlentnçflo do ncordo: o volumo "P0" ° Primeiro cafó da manha.
Ia importação cvidünda o pro- I NQo ° nenhum maníaco a in.

I jatar veneno no leite ou no ~ püo. Trata-se da farinha do _rl"I go deteriorado, que as padarias
1 mnls cscrupulosas refugam,

enquanto outra, adquirem, sc
iju por ignorilcla ou de má
, li. para usá-la totalmente ou
misturada, em prejuízo da sao-

{ do da freguesia. Os envenena-
j dores do pflo carioca sAo estes,
I portanto: a embaixada dos
, Estados Unidos e o governo" i Kublt:check, responsáveis peloI funcionamento do acordo dotrigo, sob tantos pontos de vis-

A prc co. «.„. nüo mln.lt. n, cora-, ta n0ClV0 n0 nOSSO Pnfs*
fctiiliiri.-, |iuii|iii) si')» [>ri..i)n doA.MAIUY. Calca «to IJnlio Naclo-1 ESTOQUE DE S ANOSnal CrS 230,(1». .«leu de Tropical ., _ .rum i.r«, Cr_ i.-m.iiii. caicu dei Esse trigo podre que o go-Tropical Mola Uli «ts 530.00 tal-, vérno dos Estados Unidos nos_n «Io Cambraia <*rS 230.011. Cul.a' ostá lmnln»lnrtn «,m« 'tv«.«o sarju tri siin.on. Cai.n «ie xi- \8U_ «nipinginao como exce-
lord crs 300.00. mm «in Aifftn-' ciente da safra" nAo pertence_«>i-.o. .ns — i? nndnr. itim vinte, às últimas colheitas. E' tricô
fc2?% 

'verSnTX. 
»!_. «tofádo lá há mais de três!

Bnho 
-ío cm Cnnin», Estado do I anos' segundo os preparativos,o. ¦ para a "guerra á vista" dei

Vendava! de Calças

John Foster Dulles. Empurran<
do-nos agora o abacaxi, os Es-
tados Unidos nAo tem despesa
com o transporte o a destrui-
çAo, pelo fogo ou no mar, a
exemplo do que foi feito no
passado, Inclusive com partedn prodttçAo animal, a dc por-cos .sobretudo. Somos transfor-
mados em Sapucaia do "colos-
so do norto" e ainda por cima
lho pngamos com minérios a
baixo preço um artigo que aqui
vem envenenar o-nosso consu-
mldor. O trigo das recentes
safras norte-americanas .passa
a ocupar os armazéns de on-
dc estilo saindo essas partidasdeterioradas. Se o Departa-
nifiito de Estado nfio conse-

PORQUE B. PAULO
A grita levantada no Rio

contra o pflo envenenado pare-co ter obrigado o governo atomar certas providencias. Oministro da Agricultura, o gaú-cho Mcncghetti, aproveitou asituaçfto pnra obter da Comis-
sao de Marinha Mercante oescoamento de quase toda asafra dc trigo do Rio Grande
do Sul. Êsse trigo está vindo
para o Rio, dai a pausa que sevem notando nos casos de In-
toxlcaçflo após o café da ma
nhfl. O trigo podre já cmb.tr-
cado nos Estados Unidos está
sendo trazido, agora, para o
Rio e para S&o Paulo.

Importante rouniio hojo do Conselho da Fado-
ração Nacional dot Marítimos — Noga o min.
da Faionda a subvenção is empresas do capl-fal privado - Docloraooos do presidente do

Sindicato dos Marinheiros

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10*7o — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

Ho.., Oa II hora», *e reunir»
o Conselho da Federação Naclo-
nal dos Marítimos, Esta rounl-Ao será do grande Importância,
tendo am vtst* a revolta oxls-
tonto entra oa homens do mar,dovldo Sm últimas notlclaa dos
Jornal» a respeito do aumento
«•lartsl obtido recentemente.

O MINISTRO NEOA
A SUBVENÇÃO

No «tia 14 do corrente, foi aa.simulo, conforme noticiamos,
um acordo salarial, no Estado
Maior da Armada, entre aa en-lidados sindicais doa marítimo»
e os armadores daa emprísaa decapital privado, servindo de fia-dores do acflrdo o Ministro doTrabalho e o Chefe do Estado
Maior da Armada. O aumento
foi concedido, ae comprometon-
do o governo «m aubvonelnar aaemprtms do capital privadocom a Importância correspon-
dento A diferença do aumento
dos salários. De fato, o preslden-to rta República concedeu uma
subvenção de 24.5% As empre-
sos de capital privado. Entre»
tanto, dizem alguns jornaisdesta capital quo o Ministro da
Fazenda aa recusa a efetuar o
pagamento dos 63 milhOes do
cruzeiros correspondentes fc re-
ferida subvenção.

Nossa reportagem, em vista
d»ssas noticias procurou ouvir
alguns dirigentes sindicais ma-rttlmos oa quais nos disseram

qu* os marítimos «etlBo mata•«loa do qua o ido da açúcar",pois, «• nfto receberem o refo-rido aumento de stiltrloa nin-uuem poderá evitar a greve, j»por duna vezes suatada por a-cOrdos afirmados que depois satraniformam em pedaço de na-pet Inútil,
O «r. Valdir Oom». foi um doaalrtgemes marítimos qua ouvi-mo». Ela nos afirmou qu» oemarítimos saberão cumprir o¦eu dever. Se houver deamorall-sa_to, aerà justamente dn.qu.lee

que, tendo oolocado «una asai-naturaa no acOrdo nllo «oube-ram fazer cumpri-lo. Entretan-to — disse o presldento do Sln-dicato doa Marinheiros confia-

^B__K_ . - mmwSBk^SmmW

àm\ ^^.TH^P^aiV w^*^ V ' yÁ?'V ' ' %£

No cllcht vemos um aspecto da grande assembléia realizada na ......do Sindicato dos Empregados em Escritórios, no dia _m que foi
limado o acordo salarial dos marítimos

doa am qua os homens do go-verno, qua manlfettaram apoio
a. cau«a do» marítimos, mal»
uma vez demonstraram quo con-
tl.un no nosso Indo,

Agora — conclui o _r. Valdir

— a colua está muls facll \ioia
nflo no trata «lo faz.r ucôrüo, •
sim do recebormos aquilo <:a*
nos C- dovldo, Isto £ o at"'.._-.'.t,o
do MilArlim".

.'10 NORTE DO PAÍS

Reivindicando Aumento Salarial
Entrou eni Greve o Pessoal da Western

SERA DOADO IM TERRENO
A ASSOCIAÇÃO DAS ESCOLAS

DE SAMBA DO BRASIL
Outras notícias da Festa da AESB — 0 sr.
Negrão de Uma não assistiu às evoluções do

Tupi de Braz de Pina
Realizou-se no sábado pas- presentes, as escolas de snm-sado na sede da Associação ba unidos de Bangú e Tunl dedas Escolas de Samba do Bra- ¦¦¦ -• - - -

sil, uma íesta em comemora-
çüo do aniversário daquela As-
sociação e também o primeiroaniversário de gesl&o do atual
presidente Servan Heitor de
Carvalho c demais componen-
tes da diretoria. Estiveram
presentes o prereito do Distrito
Federal, embaixador Negrão
de Lima, o prefeito de São
Paulo, Sr. Ademar de Barros,
os vereadores Levl Neves,
Hermes Rodrigues e Nelson
Pessoa Filho. Todas estas pes

Braz de Pina. A primeira fez
as suas evoluções normais,
quando porém tocou a vez doTupi de' Braz de Pina, esta foi
autorizado a se exibir do lado
de fora da Associação O
prefeito Negrão de Lima. tal-
vez supondo que os festejos
estavam terminados se retirou,
causando descontentamento aoscomponentes daquela escola
que vieram de Braz tle Pina.

Evldsntemènte houve um

Assentadas na UM
as Bases ds Anotai
Frct.te ft..c:Q.?....s.?
Diversos grupos Ca estuda»

tes universitário, .eunlrain-se
na UNE, seguridá-feira a not
te, e decidiram constituir aFrente Nacionalista do Di.ri-
tro Federal, *j..r.i agrupa*- ss
correm es patrióticas «íue
atuam tílspersivaménte, no r.u»mento, e trabalhai pela tit.fu-
sa dos iriterôsses nacionais,
tanto do ponto de vista _co
nômico, como cultural è urtls-
tico. Após a reunião, foramconstituídas duas comissões,
respectivamente de redação do. rnanifesto.prògrama e do ante-
projeto de estatutos. A primei-

| ra está constituída pelo advo-
; (..'ido José Frejdt, acadêmicos
i Plínio tle Abreu Ramos e Hèiv-rique Miranda de Sá; a segu •
I da, polo engenheiro AntônioLuiz Araújo, servidor público
| José Ribamar Costa e o aect-.
i t\Í*m\nr\ Vnlcrtr. Cnni_>A

.......... 111 ¦_¦_,___«_- uuiivu um _• i 
-'-----—- *-*"-^«

descuido do sr. Sei-van Heitor I clen,.lco Nelson Sooiro

:>

lo Alimento Vingança; Onero Apenas Justiça" I
Até a hora d* encerrarmos os

trabalhos desta cüli-ao, continu-
avam totalmente paralisados os
sei-vlços telegrftíicos da Wos-
tern no Norto do país, em vir-
tude da greve Irrompida Hs 10
horas da manha de spp:unda-fel-
ra nas estaçiíes de Salvador, Itc-
clfe, Maceió, Fortaleza,
Lulí e Belém.

Os empregados do Sul do patstambem estilo pleiteando, daWestern, a prorrogação do ro-
pectlvo contrato de trabalho eiluroa.Vistamento saloi-*«l. Ok en-'1'•0• respectivamente
tendimentos estão sendo man-1as escolas de samba presentestidos com os diretores daquela | receberam diplomas dn nrofei

..-_¦._.,« nu; «jui- ucvci-.i -tvi.-;-. . A reunião contou com a 'vi**
- -|ao Prefeito que outra Escola1 ticiPa,_"Ü0 dou ácadômicos :,lá.falar a respeito do aconteci-1 Iria ainda fazer suas evolucõns "oo1 °tavjílno e Nelson Trai.;

mento. Sendo na ocasião en- Por certo, o presidente da' I rosPectlvamente, vice-presideri-
tregues os troféus para a Por-1 A.E.S.B. dará à Escola de I m'4? UNE ° Preslc-ente da
tela e o Unidos de Bangu. pela Samba Tupi de Braz de Pina «?' , ,'*'?"-'- ¦*» —>• *-- "¦- ---" '"*•' O engenheiro Antônio Araífvitória de ambos^na Av. Rio explicações a respeito, devei.^...._ ,_ ... . do íicar oncerrado 0 inciaéritaBranco Praça Onze de Ju

Todas

VConi o filho nos braços, d. Olga narra ao repórter seu drama: nBo sabe como poderá sustentar seusseis (ilnos. O barraco, foi a única coisa que lhe restou
)y^y«>^A^^^>w«^%w«ivv,yvv«

'.'"*« Foi empossada a nova di
retoria do Sindicato dos

Jornalistas do Pará, sob a pre-
sidência do sr. Mário da Rocha.
jjlr De Madrid nos vem a no

[j ticia da prisão de conspi
radores. Como se vô, Franco,
irr*it-".c1o o seu colega Fulgên
cio Batista, também não tem
dormido direito.

yffr Grande- confusão, ontem
em r_otafo,«,o. Motivo: o

marido, antes de terminado o
processo de desquite, vendeu
os moveis. A esposa, é claro,
estrilou.

i 
'

: T«V Já o sr. Negrão de Lima
, -desmente nue nretenda semesquitar do Secretariado.

«dr Terminou, ontem, o pra-
„ zo d0 voluntariado paraSuez. Mns ainda vai gente pa•ra Suez?

'it Informação cambial: o
dólar foi comprado, on

lem, a 71 cruzeiros, e vendi
dc á 73.

¦jpY Todos os marinheiros dos
V sete vasos de guerra ame
Jricanos fundeados em Hong

;Kong, receberam instruções
para permanecerem à bordo,
a fim d» evitar incidentes, em
ConsequCnda cln rebelião emFormosa. Temrj0 quente paraos colonialistas.

jir ,A Secretaria de Higiene
y ..anuncia uma «blitz» con
!tra os cafés, bares, restauran.tese armazéns.

¦fc Cientistas americanos,
£ . reunidos em Washington,
melaram qUe n5o é possívelfabricar-se uma bomba atftml-
«a sem recaída de poeira ra-
ffotlva. Knt5n,nor que nlo
para a fabricação?

•fc Apesar da seríssima ed-
vertêncla dos cientistas,

¦fitem, em Nevada, os ameri-
«anos realirni-am n nrlmelra
explosão atômica do ano.

Oscarino, um dos pescadores trucidados,
deixou mulher e seis filhos • O último atoda tragédia de Magé foi o cemitério de Inhaú-ma # O capitão Abílio diz que vai provarnada ter com a chacina

vulsivamente. E' o medo da fo-
me, a saudade do marido e arevolta contra o crime pedln-do justiça.

EXIGE JUSTIÇA
Nossa entrevistada passaas mãos no rosto e prosse-

gue como num desabafo:.
— «Oscarino sempre saia

pela manhã para pescar. Vol

OEMITÉRIO de Inhaúma" foi palco do último ato da
tragédia da vizinha cidade de
Magé, em que três pescado-res de Ramos — Antônio Or-
lando e Oscarino — foram co
vardemente assassinados. Res-
ta agora, tão somente, que os
criminosos sejam punidos, quea justiça seja feita. A chaci

O MOTIVO
O motivo «la "parede", de a-

cOrdo com | o quo apuramos
Junto ao escritório da empresa,
nesta capital, foi a extinção do
contrato de trabalho do pessoal
do Norto, ocorrida no dla 30 de
abril flttlmo, e ate açora nilo
renovado pela TVestern.

AS REIVINDICAÇÕES
A16m da renovação do contra-

to de trabalho, o pessoal do Nor-
te reivindica o aumento salarial
de seis mil cruzeiros para o pes-soai do quadro e mil cruzeiros
para os mensallstas.

A companhia, contudo, desoja
conceder apenas a sogulnto Ta-
bela: " 25% sObra os primeiros
quatro mil cruzeiros, 20% sObre
os segundos quatro mil cruzei-
ros, 15% sflbre os terceiros qua-tro mil cruzeiros; 5% sObre o
restante."

O movimento parcdlsta esta
sendo dirigido pelo Sindicato dos
Radíote]eirr;ifistas do Norte,
que ê presidido pelo sr. Alexan-
dro Fonseca,

empresa do râdio-comunicnçíloSao , _ por uma comissilo «lo quatrofunclonftrlos, «la qual faz parteo presidente do Sindicato dos
It.ldiotelograflstas de S. Paulo.

Queda de Bonde
na Praça Onze
Deu entrada na tarde de ôn-

tem no Hospital Souza Aguiar
com fraturas na perna e es-
coriações generalisadas, vitima
de queda de bonde o funcio-
nário do DFSP, Osvaldo Ditar-
te da Silva, de n. 2.094, resl-
dente a rua Sorocaba, «184 —
em Botafogo, sendo removido
para a Enfermaria Filinto
Muller, ficando internado. Via-
java o mesmo num bonde da
linha Andarai Leopoldo, quecaiu ao tentar saltar do bonde
em movimento na esquina de
rua General Caldwel, esquina
de Presidente Vargas

to Negrão de Lima.
ESCOLA BE SAMBA

TUPI DK BRAZ DE PINA
Faremos amanhã, ampla re-. portagem da escola de •.nirihn"OAÇAO DE UM TERRENO Tupi de Braz de pfnáMbvl ..PARA A A.E.S.B.

CORRESPONDÊNCIA

Poderá ser enviada LM-PRENSA POPULAR, aos cui-dados de Newton Silva ou
K Timboiro

__. --••»wi_*u .uii.r
jo. durante os debates, eselare»cou que já esfívèrá em enten.dimentos o obtivera o apoiocie membros da Confederação
Nacional das Indústrias, doinstituiu Superior de EstudosBrasileiros, da Escola Brasili.-i-ra de Administração Públicae do Teatro Experimental doNogro. Outras entidades, entraas quais sindicatos e o ClubeMilitar, vão ser convidados- a
participar Ma Frente Naclòha.lista.

1'REJÜDICAÜO O TUPI
OE BRAB DE PINA

 —o—. De acordo com o'programa,O caso foi registrado no 13' no final da festa, fariam evo-Distrito Policial. luções para as autoridades

festa de domingo em sua sé-
A festa atigiu o seu ponto CJ,7 *j"f tove ° ncmc de SAM-

mais emocionante, quando fa- A DA VITORIA,
lando a todos os presentes, o
prefeito Negrão de Lima, te-
ceu elogio ao samba e às es-
colas de samba, declarando quetudo faria pelas escolas, daqui
para o futuro, tivesse êle oti
não em cargo público. Solici-
tou aos vereadores Levi Neves
e Hermes Rodrigues, que apre-sentassem um projeto de lei,
na Câmara de Vereadores, no! §sentido de ser conseguido um É
terreno, para a futura sede da jl „ .
Casa do Samba, o que motivou I ^„,,{e' "° Auditório da Educarão, ás 18 horas seráenormes aplausos de todos os $ If"M*S um '"Cessante debate de moças, estudantes epresentes. f "aOalliadoras, sob o tema "Nós e o dinheiro". O objetivo

RÊPÓiiiWUUl
1HE..II_.?Í-8S1Í

DEBATE PARA

'-9 ,i„ i v; **"• *"*,*. u. i.*»"*. «us e o ainneiro". o obietivo
\t íestmr 

CZ°ttinlmente SG V°de ******* Velo tema,
e estimai, em todos os seus aspectos, os -problema* fi.nanetiros das moças que estudam ou tmbalhamtTcomo
e comum, das que estudam e trabalham. Trata se de,rZ„
iniciativa da Juventude Independente CatóUca

%.-*

na de que foram vitimas os tava já quando a noite era ai-pescadores e que tanto pren- ta. Mas naquele dia... foi pa-dou a atenção pública, jamais
poderá ficar impunei em no-
me do direito do ser humano.

OUTRO CRIME
A miséria em que foram

lançadas as famílias dos pes-
cadores de Ramos, também 6
outro crime. Todos ele3 deixa-
ram familias, filhos, que de-
les dependiam.

Nossa ' reportagem entrou
em contato com dona Olga de
Paiva, esposa de Oscarino, um
dos trucidados que deixou
seis filhos. Com 0 menor nos
braços e ainda sob forte ten-
f-ão nervosa, veio d. Olga nos
receber.

— «Quero apenas que os as-
sasslnos de meu marido sejam
punidos em nome da fome e
do desabrigo em que estão
lançadas estas crianças. Com
a falta de Oscarino a mlsé-
ria tomou conta de tudo. Ês-
te barraco, ê a única coisa
nue resta para mim e meus
filhos. Como poderei susten-
tá-los e lhes dar educação ...>

Não suportando a crise de
nervos dona Olga chtt_*o con

ra não mais regressais
Rodeada pelos seis filhos
•dona OJga nos «Induziu lá
porta e disse ao repórter se
despedindo: :

— «Não alimento vingança.
Quero apenas que a justiça se-
ja feita. Se os homens não a
souberem cumprir, Deus sa-
berá fazer cumprir a justiçaDivina».

EM MAGE'
As últimas noticias vindas

de Magé dão conta de que o
delegado Abílio Gomes de Oli-
velra (acusado pelos parentes
das vitimas de ter tomado
participação na chacina), es-
tá levando a efeito diligências
no sentido de localizar os três
criminosos que restam e queestão foragidos. O capitão Abi.
Ho está disposto a provar quenenhuma participação teve
no tríplice homicídio.

Funcionará um Clube de Entrevistas
No Festival Mundial da Juventude

í«*_W

CHOQUE DE VEÍCULOS
NA PRAÇA 11 DE JUNHO

Durante os dias do Festival
Mundial da Juventud* e dos Es-
tudantes, asl ruas do Moscou es-
tarão cheias de emissários dos
jovens de todas as nacionallda-
des, credos religiosos e protis-soes. fi natural que todos eles
queiram travar conhecimento e
conversar cordialmente, mas a
cordialidade das palestras depen,
dc, na maioria dos casos, do am-
biente. Durante o Festival de
Varsóvia muitos delegados se
queixavam de que os conheci-
mentos pessoais travados du-
rante os intervalos das entrevls-
tas oficiais e durante o carna-
vai, nos campos de esporte o
nos palcos teatrais so extingui-
am com a mesma rapidez com
que surgiam devido a falta de
um lugar adequado para tornar
a encontrar-se e debater sObre
multas questões palpitantes. A-
gora, foi encontrada uma solu-
çâo.

Serft. multo agradável ter uma
conversa cordial com um novo
amigo no ambiento «xtra-oflet-
ai do Club Internacional d* En-

Moscou durante os dias do Fes-
tival.

liastará. que qualquer hospede
da capital soviética durante o
Festival so dirija ao birô rte in-
formação do Club Internacional
oxpressando seu desejo de con-
versar com algum membro de
outra delegação, para quo os
funcionários do Club façam tudo
que for necessário para que a
ontrevista transcorra num am-
blento do cordialidade.

Talvez um representante da
lovem república de Ghana quel-
ra discutir, tomando uma chica-
ra de café, com um professor <le
Oslo as perspectivas do desen-
volvlmento da Educação em sua
Pátria. Náo importa que náo
domine o idioma norueguês; o
Club de' Entrevista porá a sua
disposição um Intérprete capaz.

O Club Internacional de En-
trevlsta contribuirá para; a cri-
a.ao, no Festival, de um ambt-

sar momentos agradáveis todoa
aqueles que queiram encontrar
um Interlocutor ao seu gosto.Um grande numero de salas do
descanso, uma sala de bilhar,
um restaurante, um café. várias
salas com diferentes atrações
furão a pennancncia no Club
sumamente agradável. Está sen-
ao instalada uma sala especial
para as entrevistas de repre-
sentantes . das organizações ju-venls nacionais o internacionais
e do jovens deputados aos Par-
lamentos.

A idéia do Club é simples e
clara o seu êxito dependerá rto
interesse que os participantesdo Festival demonstrarem pelatrocade opiniões sObre as ques-toes que preocupam os jovens
do mundo inteiro. NOo há dúvi-
da, da mesma forma, que as en-
trevistas no Club Internacional
contribuirão para o fortaleci-
mento dos vínculos entre os jo-- ¦ -»¦-¦¦- ,, 

— — «iciilu uua viiit-uius entre oi•nt« amistoso, livre de toda des- Vens de diferentes paises econfiança. O Club encontra-se ._¦ o „«u,„_ „_confiança. O Club encontra-se
na rua Pushenals, no centro da
cidade a, nesta confortável lu-trevlsta* que funcionar* «m gar, poderio permanecer

Mortos Pai
e Filho

Faleceu ontem mais uma
vitima do crime ocorrido no
sábado, quando o indivíduo
conhecido por "Lulu" feriu
a tiros Alcides Neves, mo-
rador na Av. Epltaclo Pes-
soa, 1.278, e seu filho Hér-
cules Rosa, de 14 anos. Al-
cldcs faleceu logo ao dar
entrada ao Hospital Miguel
Couto, tado mu filhe mat-
rido OfltfBi.

Ainda aio foi detido o
assassino, afirmando as au-
toridades do 2? D. P. que Jfto localizaram e que o pren-der3o dentro d* algumar,
horas.

- - pa-ra a melhor compreensão dos
participantes do Festival.

,C°64. ^li^*?rSl±™™*; ° —-ônibus da |wmiMsmimmzmm s
d.ef507^õ--7hocã,.;-Toi;ntam:nre 'contra 

TTa£ÍT l _chapa 7-68-08, conduzido por José Vieira, casado dTr> 
* '

Apesar do grande choque, n_o foraiTregst. adasviÍL¦ ZTo caso levado as autoridades policiais do 1> DiS?p0SNas fotos, vemos dois flagrantes do acidente. C,a1,

e pas-

wiftçSkrxJmWm^™^^^^?'1' 'v*"'":*^H^KB9I K^MA^nNt£í£2^J_x^^^^^^^H ^K~^d ^K. •¦¦ M^mimwwm^

Dois jovens ar.is.es soviéticos trabalham na preparação dc decorações para as ruas de Motcou aueaa toaalsMm duoem a VI -_a___»__ ___________ __t liammmU * ias Eitaíatísf

•Jc Batidas ei cana

¦jr- O Rio sob sitio

•jr- Promessas de JK

C/ieffa a policia de repente. Interdita todo um bairro. Dá ocerco e começa indiscriminadamente a exigir documentação, ainterrogar, em plena rua, sobre o domicilio, o emprego, a vidapregressa do cidadão tomado de surpresa. Se não está com osdocumentos no bolso, ou sob qualquer pretexto, não há remédio-

„t^"e , i aAut°riza tamanha gem "Café Society". Não vi-violência? Acha-se a cidade sam às "boites" da juventu-sob estado de sítio? Um apa- de transviada e grã-fina. Erolho notoriamente incapaz a discriminação torna aindade garantir a integridade f 1- mais odiosa a arbitrariedade.sica e a propriedade dos cl-dadãos, vitimas de assaltosà luz do dia, pretende poresse método colher suspostos
contraventores e delinqüen-
tes. Vexando, incomodando,
aterrorizando trabalhadores
e suas famílias, pequenosfuncionários, gente do povo.Tais "raids" nunca se reali-zam na zona da malandra-

Essas batidas em massa re-cordam p processo da Ges-tapo nazista na própria Alemanha e sobretudo nos pai-ses ocupados. Processo muitodo gosto do FBI norte-ame-ricano na Coréia do Sul, emFormosa (ahtes do bafa emTaipe, naturalmente) e em
outras regiões controladas pe.lo famoso Corpo de Fuzil».
ros Navais.

Como se vi. o govttno de JK está descendo muito no «_e_r-.-_peito à Constituição e ao próprio Código Penal, que requer acaracterização do delito e a individualização do delinqüente paraa aplicação de sanções. Agora precisará o cidadão andar munidode folha corrida e mandado de segurança? Mesmo assim nSo e_c«-pana a constrangimentos e atropelos. Quem foi que prometn nm,acampanha eleitoral assegurar os direitos constitucionais!'
PEDRO VET.KG


